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AGORA EM CASTELO BRANCO

(custo de uma chamada normal)

(cost of a normal call)

NOS PERAIS EM VILA VELHA DE RÓDÃO

Empresário investe 1 milhão

de euros no turismo rural

AUTÁRQUICAS

João Paulo Catarino

aposta nas empresas

e no emprego � pág. 14

 � pág. 12

CASTELO BRANCO

Freguesia atribui

medalhas

 � pág. 5

� pág. 7

CENTRO DE EMPRESAS INOVADORAS INAUGURADO EM CASTELO BRANCO

“Esta obra antecipa o futuro”

Esta

semana

na página 11

Rubrica especial

 � pág. 10

OLEIROS

Pinhal mostra o

melhor em Feira

 � pág. última

BOLSA COMPAL

Jovem ganha

20 mil euros para

produzir fruta

 � pág. 13

47ofertas de emprego

4ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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MEMBRO DA

NASCEU O FILHO DE

WILLIAM E KATE. O

príncipe William e a du-

quesa de Cambridge

mostraram o herdeiro

ao mundo, 27 horas

após o nascimento.

“Tem um bom par de

pulmões”, descreveu o

pai. Visivelmente feliz,

assegurou que o meni-

no “é parecido com a

mãe”. Entretanto o

nome escolhido para a

criança foi George Ale-

xander Louis.

TROIKA OBRIGA CGD,

BPI E BCP a fechar bal-

cões e a despedir pesso-

as. Bruxelas aprovou,

durante a semana, os

planos para três dos

bancos nacionais que

precisaram de ajuda do

Estado. Há, ainda limi-

tes, ao bónus, dos ges-

tores e proibição de no-

vas aquisições. Caixa

terá ainda de vender o

seu ramo segurador e as

restantes participações

não estratégicas.

“VOU A 190KM/H”,

estas as palavras

gravadas do maqui-

nista do comboio Al-

via que descarrilou

na Galiza. Todas as

suspeitas recaem

sobre o homem de

52 anos que ia aos

comandos do com-

boio que matou cer-

ca de 80 pessoas em

Santiago de Com-

postela e que já an-

tes demonstrara

que gostava de ace-

lerar. Caixa Negra

indica que seguia a

mais do dobro da

velocidade permiti-

da na zona.

FRANCISCO FOI RECE-

BIDO pela Presidente

Dilma à chegada ao Rio

de Janeiro, naquela que

foi a sua primeira visita

oficial ao estrangeiro.

No avião que o levou ao

país onde foi participar

nas Jornadas Mundiais

da Juventude, o Papa

argentino brincou com

um jornalista brasileiro

sobre a rivalidade entre

os seus países e disse:

“Vocês já têm Deus bra-

sileiro e ainda querem

Papa brasileiro?”

REMODELAÇÃO GO-

VERNAMENTAL avan-

çou com Manchete no

MNE a ser a única sur-

presa. Três décadas de-

pois, Rui Manchete vol-

ta ao Governo mas

currículo oficial esque-

ce ligação ao BPN. Pires

de Lima tira Economia a

Álvaro e assessor de ex-

ministro diz que este foi

removido por “interes-

ses e negociatas”. Nova

pasta do Ambiente, Or-

denamento do Territó-

rio e Energia é desafio

para Jorge Moreira da

Silva.

José Santos

30 anos

Desempregado

Costumo porque são de

boa qualidade e gosto

principalmente de me

refrescar.

Foto2

Ana Coelho

48 anos

Empregada de balcão

Sim, porque é um local

onde a podemos passar

um bom bocado e está-

se lá bem.

Foto3

Paulo Castanheira

33 anos

Desempregado

Não porque não tenho

transporte. Quando era

mais novo costumava ir

às piscinas.

Costuma

frequentar as

praias fluviais

e as piscinas

da região?

Porquê?

Inquérito

VANDALISMO

Já não é a primeira vez que Pelourinho deteta sinais de trânsito verti-

cais, principalmente após os fins-de-semana, vandalizados. O facto

de ser mais frequente acontecer nestes dias pode indiciar que o civis-

mo não pactua com ingestão de álcool ou outro tipo de substâncias,

em quantidades exageradas. Seja qual for a razão o que fica é mesmo

a falta de civismo que grassa pela cidade.

OBRAS

Apesar do atraso que se verifi-

ca nas obras, motivada por fa-

tores diversos, a construção do

novo Centro Coordenador de

Transporte, da Ponte da Cara-

palha e a requalificação da

zona envolvente à estação da

CP, lá continuam em bom rit-

mo. O prazo inicial não vai ser

cumprido mas Pelourinho es-

pera que a rotunda da estação

esteja pronta a tempo da che-

gada da Volta a Portugal.



Gazeta do Interior, 31 de julho de 2013

3|OPINIÃO

Nos anos oitenta do século passado uma das formas mais

acessíveis de conhecer a Europa era o Inter-Rail, bilhete que

garantia o usufruto de grande parte da rede ferroviária de

muitos países, do Mediterrâneo à Escandinávia, incluindo

Istambul e, não se surpreendam, algumas passagens maríti-

mas. Foi o meu caso. Devo a esse bilhete a oportunidade de

conhecer de forma aprofundada cidades como Veneza, Ate-

nas, Budapeste, Paris, Roma, Berlim, Dubrovnik, entre mui-

tas outras.

Foi também nessa época que aprendi sobre as enormes

virtualidades do caminho-de-ferro no plano da sua relação

com o elemento natural e as possibilidades de interacção so-

cial nas viagens. Já nessa época se percebia quais eram os

países que investiam de uma forma estruturada na ferrovia.

A França era, para mim, o melhor exemplo. Todavia olhava

para Portugal e até me admirava como é que um país tão pe-

queno e com tantos problemas tinha uma rede bastante acei-

tável, no que respeita à cobertura territorial. Foi assim, pode-

se dizer que por amor à ferrovia, que tudo fiz para conhecer

todos os quilómetros, de Norte a Sul.

Infelizmente, muitas dessas linhas estão hoje inactivas,

desmanteladas e mesmo investimentos assumidos como

estruturantes nunca foram substanciados. O caso mais fla-

grante é o da Linha do Norte (Lisboa-Porto), hoje ainda em

obras de beneficiação, impossibilitando os comboios

pendulares de usarem todo o seu potencial. No início da dé-

FERROVIA

cada de noventa já o Alfa abrandava por causa destas mes-

mas obras.

Dos casos mais recentes, destaco a aniquilação definitiva

da Linha do Tua, que conheci muito bem, pois viajei de forma

regular do Porto a Tua e daí até Mirandela. Tratava-se de

uma das mais belas viagens da ferrovia portuguesa e só mes-

mo uma enorme falta de visão pôde conduzir à sua destrui-

ção. Mas há muitas outras situações, igualmente graves: a

linha de ligação da Covilhã à Guarda, alvo de obras de

beneficiação, está hoje inactiva inviabilizando uma ligação

útil em termos de cobertura territorial, com a agravante de

terem sido investidos milhões na sua recuperação. Outro

exemplo é a alteração do perfil do material circulante e de

tracção, no Intercidades Covilhã –Lisboa. Como é possível

defender que a solução actual é igualmente cómoda? Só

mesmo quem nunca andou de comboio ou de quem quer

acabar com a linha a médio prazo. Será que é isso que está

nos horizontes de quem decide?

Entretanto, numa outra Europa igualmente em crise e

mesmo aqui ao lado, investe-se estrategicamente na ferrovia,

tanto nas linhas regionais como nas de alta velocidade e nas

ligações a França ou seja, ao resto da Europa. Nós, portugue-

ses, discutimos displicentemente, durante anos, o TGV nas

suas mais diversas possibilidades geométricas, com equipas

de estudo e diagnóstico, enquanto vai fechando o pouco que

já resta de uma rede que foi quase exemplar.

CARLOS SEMEDO

“
“Entretanto, numa

outra Europa igualmente

em crise e mesmo aqui

ao lado, investe-se

estrategicamente na

ferrovia.”

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

É uma vivência de alguém naquela terra onde os raios de sol vêm

suavemente acariciar o rosto em magnífico arrebol e continuam

espraiando luz, mensageira de grandeza, pois que arrasta outras

luminosidades, perspectivando-as mais além.

Dessa luz recebemos a magia do amor com a lembrança do

«quando eu era pequenina»… Mal abria os olhos para te ver, a ti,

luz emanada do próprio Amor. Naquela terra dos 5000-6000 anos

A.C., muito o tempo levou e muito o tempo deixou para apreciação

dos vindouros de então, que serão também os “bárbaros” do ama-

nhã, pese embora a extraordinária evolução das redes sociais.

Castelos e muralhas conjugam-se com barrocais, enormes

blocos graníticos com veredas e socalcos labirínticos, denuncian-

do povoados, parte em ruínas, parte destruídos pelos humanos.

Enormes rochas orientadas sob um impulso dinâmico sugerem-

me figuras inclinadas olhando céu e terra perdida para além da

linha do horizonte… Onde vamos?

Chamo os medos e respondem-me através de lendas e misté-

rios; interrogo terras de Espanha e respondem-me carabineiros e

contrabandistas a quem o mundo chama e de pele arrepiada, um

brilho arrebatado nos olhos inflamados, são arrastados para os

barrocais até que ficam isolados pelos penedos onde vão escon-

der as cargas de contrabando para fugirem aos olhos das autori-

dades. Espírito de aventura pela sobrevivência que irá redundar

no espírito do medo. Existe um certo desassossego até terminar a

CASTELOS E BARROCAIS

CESALTINA GILO libertação das cargas pois que arriscaram os últimos escudos

guardados num canto de um arcaz. É um medo, este diferente,

cansado de problemas económicos, subjacentes a problemas

sociais e até políticos. Grassava em Espanha a guerra civil de 1936

a 1939, que antecedeu a segunda guerra mundial. Muitos refugi-

ados procuravam abrigo em Monsanto.

Será que anos passados o Portugal democrático de hoje é ain-

da uma sociedade de medos? Segundo José Gil, «na sociedade

portuguesa actual, o medo, a reverência, o respeito temeroso, a

passividade perante as instituições e os homens supostos dete-

rem e dispensarem o poder-saber não foram ainda quebrados por

novas forças de expressão da liberdade».

Será que tal passividade continua proliferando também nos

poderes locais como nas autoridades do concelho de Idanha-a-

Nova que tão facilmente anuíram à colocação das recentes ante-

nas naquela parte da encosta do castelo? Terá dado aso a polémi-

cas instaladas. Mais outro sacrilégio a juntar à «morada catita»,

como disse Fernando Namora. Fica situada ao lado da Torre de

Lucano. Mais um engolir da soberba paisagem.

Monsanto tem História, tem realidade, tem magia, tem pers-

pectiva cuja força dinâmica da preservação depende sempre de

interlocutores.

Parece que tudo o que acontece se acha justificado. É na evo-

lução do espírito que se unem sujeito e objecto, teoria e prática,

universal e singular até ao desenvolvimento de uma etapa atrás

da outra.

“
Castelos e muralhas

conjugam-se com barrocais,

enormes blocos graníticos

com veredas e socalcos

labirínticos, denunciando

povoados, parte

em ruínas, parte destruídos

pelos humanos.

Enormes rochas

orientadas sob um impulso

dinâmico sugerem-me

figuras inclinadas olhando

céu e terra perdida para

além da linha do

horizonte… Onde vamos?
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 OCORRÊNCIAS

Polícia deteve

quatro

condutores

com excesso

de álcool

A Polícia deteve três conduto-

res na cidade de Castelo Bran-

co, por condução na via públi-

ca de veículos automóveis.

O primeiro caso registou-se

no dia 24 de julho, tendo o

condutor acusado uma taxa de

álcool no sangue (TAS) de 2,53

gramas/litro. No dia seguinte,

os agentes da autoridade apa-

nharam outro condutor que

depois de submetido ao teste

do “balão” acusou uma TAS

de 2,32 gramas/litro.

No dia 26 de julho, a PSP

deteve mais um condutor por

excesso de álcool no sangue,

tendo acusado uma TAS de

1,56 gramas/litro. Na cidade

da Covilhã foi também detido

um condutor no dia 28 de ju-

lho, tendo o mesmo acusado

uma TAS de 1,40 gramas/litro.

GNR deteve dois indivíduos

por furto qualificado

EM ALMACEDA

Presentes ao

Ministério Público

de Castelo

Branco, um dos

indivíduos ficou

em prisão

preventiva

GNR regista

22 acidentes

de viação

no distrito

A GNR registou no distrito

de Castelo Branco, no perío-

do entre 22 e 28 de julho, um

total de 22 acidentes de via-

ção, sendo que 12 foram co-

lisões, oito despistes e dois

atropelamentos.

Destes acidentes resul-

taram um ferido grave e sete

feridos ligeiros, além de

avultados danos materiais.

Dois indivíduos foram detidos

em flagrante delito, pela práti-

ca de um crime de furto qualifi-

cado registado no passado dia

25 de julho, numa residência

em Almaceda.

A detenção efetuada por

militares da GNR de Castelo

Branco ocorreu cerca das

17h30, na sequência de uma

reação imediata a uma de-

núncia.

Os detidos, com idades de

36 e 49 anos de idade, residen-

tes em Castelo Branco, tenta-

ram furtar-se à abordagem da

GNR mas acabaram por ser in-

tercetados, tendo em sua posse

um cofre e várias peças em

ouro cujo valor se estima em

2.500 euros.

Segundo a GNR, foi ainda

possível apurar que além do

furto consumado, no mesmo

dia, os dois indivíduos introdu-

ziram-se numa outra residên-

cia, situada em Sarzedas, sem

consentimento, tendo sido sur-

preendidos pelo proprietário.

Presentes ao Ministério Pú-

blico de Castelo Branco, um dos

indivíduos ficou sujeito a apre-

sentações periódicas no posto

policial da área de residência

sendo que o segundo ficou pre-

so preventivamente.

Polícia

apreende 28

doses de

haxixe e faz

uma

detenção

A PSP de Castelo Branco dete-

ve no passado dia 24 de julho,

um indivíduo por tráfico de

estupefaciente.

Os agentes apreenderam

ainda 28 doses de haxixe que

estavam na posse do detido

que foi constituído arguido e

ficou sujeito a termo de identi-

dade e residência.

Os militares do Comando Dis-

trital da GNR de Castelo Bran-

co efectuaram um total de 22

detenções na sua área de atu-

ação, sendo que sete dizem

respeito a condutores apanha-

dos a conduzir com excesso de

álcool no sangue.

No mesmo período a GNR

Crimes

contra o

património

em alta

O Comando Distrital de Cas-

telo Branco da GNR registou

entre 22 e 28 de julho, um

total de 22 crimes contra pes-

soas, sendo cinco por ofen-

sas à integridade física, qua-

tro por ameaça ou coação,

oito por difamação, calúnia

e injúrias, três por violência

doméstica e outros dois não

tipificados.

No mesmo período fo-

ram registados 48 crimes

contra o património e 29 cri-

mes contra a vida em socie-

dade, além de outros 11 cri-

mes não tipificados.

GNR efetuou

22 detenções em

seis dias

deteve cinco condutores por

condução sem habilitação le-

gal, três por cultivo/tráfico de

estupefacientes, três por man-

dados de detenção do Tribu-

nal, dois por furto qualificado,

um por posse de arma proibi-

da e um por resistência e coa-

ção sobre funcionário.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O mês de julho está a termi-

nar. Amanhã já é agosto, um

mês que na Região tem carac-

terísticas muito próprias.

Por um lado, por se estar

em pleno verão, chegou a altu-

ra de quebrar a rotina anual e

fugir ao calor tórrido do Interi-

or, em direção às praias. São as

férias de verão, há tanto tem-

po esperadas por quase todos

e, mesmo apesar da crise, pou-

cos são aqueles que não aca-

bam por fugir uns dias para o

Litoral.

Por outro lado, esta é tam-

bém a altura do ano em que se

assiste ao regresso dos emi-

grantes à sua terra natal, para

matar saudades e ver os fami-

liares que estão tão longe no

resto do ano.

É a romaria em direção a

Portugal, que já é uma tradi-

ção desde a década de 60 do

século passado, mas com ca-

racterísticas diferentes.

Em tempos, eram os pais

que voltavam à terra acompa-

nhados pelos filhos que, en-

tretanto, junto com as mães

também tinham rumado para

o estrangeiro. Agora, os primei-

ros, muitos deles já regressa-

ram a Portugal e quem vem

passar férias são os seus filhos,

que já trazem netos, com uma

particularidade, muitas des-

sas crianças já nasceram em

França, na Suiça, na Alema-

nha, ou noutros países e, não

raras vezes, vêm pela primeira

vez à terra dos seus pais, que

para eles é um país estrangei-

ro, a descobrir.

Seja como for, tudo isto al-

tera a rotina do dia a dia. As al-

deias e as vilas, na maior parte

do ano quase vazias, mesmo

desertas, só com idosos, ficam

cheias de gente e é possível

ouvir de novo o riso das crian-

ças a brincar, para alegria de

todos.

Por uns dias a Região ga-

nha outra vida, mas, depois, a

realidade impõe-se e volta

tudo à normalidade, como é

como quem diz, a uma Região

cada vez mais desertificada,

até porque, devido à crise, a

imigração está de novo a ga-

nhar força e a levar os mais jo-

vens para o estrangeiro.
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ENCERRAMENTO DE ATIVIDADES DA FREGUESIA

Junta faz balanço do mandato

e entrega medalhas

A Junta de Freguesia de Castelo

Branco realiza hoje, quarta-feira,

a partir das 21 horas, no Cine-

Teatro Avenida, em Castelo

Branco, a cerimónia de encerra-

mento das atividades da Fregue-

sia, no mandato 2009/2013.

A exemplo do que aconte-

ceu há quatro anos atrás, com a

iniciativa dinamizada na Biblio-

teca Municipal de Castelo Bran-

co, a autarquia albicastrense

encerra as atividades do man-

dato, com uma cerimónia em

que além de um balanço do tra-

balho desenvolvido, também

presenteia os albicastrenses

com um espetáculo.

O programa tem início com a

exibição de um filme promocio-

A empresa Reciclhome e a As-

sociação EcoGerminar, com o

apoio da Junta de Freguesia

do Juncal do Campo e da Co-

missão de Festas de S. Simão

2013 está a lançar gratuita-

mente um programa turístico

experimental associado à par-

ticipação e envolvimento de

um casal na festa de S. Simão

2013, que se realiza dias 9, 10

e 11 de agosto.

O projeto tem como obje-

Foi a terceira realização da Junta de

Freguesia de Castelo Branco, inte-

grada no ciclo Música ao Luar.

Decorreu na passada sexta-feira e

encheu a Praça Académica, junto

ao Museu Cargaleiro. Local aprazí-

vel e vocacionado para este tipo

de espetáculos, foi uma noite pre-

enchida com muito e bom fado,

cantado por artistas albicastren-

ses e da região. Atuaram, perante

uma multidão apreciadora desta

Música ao Luar enche

Praça Académica

expressão musical símbolo da

maneira de estar e sentir portugu-

ês, um lote de convidados de José

Freixo, que também cantou o

fado, entre os quais Nunes Fradi-

que, João Ferreirinho, Silvana Pa-

raíso, Isabel Bicho e José Juvenal. O

acompanhamento musical este-

ve a cargo de Hélder Machado Jú-

nior, na guitarra portuguesa, José

Luís Cleto, na viola de fado e João

Machado, na segunda viola.

Juncal do Campo vai ter

programa

turístico experimental

tivo valorizar a aldeia do Jun-

cal do Campo, associando-a

ao potencial turístico relaci-

onado com a cultura e tradi-

ções locais; atrair potenciais

turistas à aldeia; proporcio-

nar a um casal o contacto

com a vida da aldeia e com a

Festa de S. Simão no Juncal

do Campo e validar um paco-

te turístico, para que possa

ser replicado em várias zonas

do País, no âmbito da valori-

zação das tradições e cultu-

ras locais.

A organização adianta que

a participação está aberta “a

duas pessoas com entusiasmo,

simpatia e que queiram ser

festeiros numa pequena al-

deia de Castelo Branco, com

ou sem filhos menores”, sendo

que mais informações estão

disponíveis em www.ecoger

minar.org ou www.reciclho

me.org

No decorrer da

cerimónia, para

além de um filme

promocional da

Freguesia, os

espetadores

também podem

assistir ao

espetáculo

Tertúlia dos 40

António Tavares

nal da Freguesia de Castelo

Branco, com cerca de 15 minu-

tos, ao qual se segue o balanço

do mandato, com o presidente

da Junta, Jorge Neves, a fazer a

sua apresentação, estando tam-

bém agendada uma interven-

ção do presidente da Câmara,

Joaquim Morão.

A sessão inclui também a

entrega da Medalha da Fregue-

sia a personalidades e institui-

ções da comunidade. Assim, se-

rão entregues, ao todo, quatro

medalhas, abrangendo as áreas

da Cidadania, Cultura, Institui-

ções e Comunicação Social.

Depois da sessão de encer-

ramento será então apresenta-

do o espetáculo Tertúlia dos 40.

Assim, vão subir ao palco do

Cine-Teatro Avenida o músico e

produtor Filipe Fonseca, o jorna-

lista/pivot da RTP Carlos Daniel

e o jornalista/relatador da TSF

João Ricardo Pateiro.

Um trio que promete muita

animação, numa viagem no

tempo, que transportará os es-

petadores até à década de 80 do

século passado.

Uma década que marcou a

vida dos três, bem como de mui-

tas pessoas, pelo que na Tertúlia

dos 40 serão recordadas as músi-

cas, as séries televisivas, os de-

senhos animados ou mesmo a

publicidade da altura, fazendo

reviver tempos que já lá vão.

Filipe Fonseca, Carlos Dani-

el e João Ricardo Pateiro vão fa-

lar, cantar e interagir com os es-

pectadores, num espetáculo

que promete muita animação,

uma vez que ao longo da noite

também não faltarão as gaffes, à

mistura com muitas histórias

que marcaram a história do jor-

nalismo e do futebol.

Jorge Neves afirma que a

Tertúlia dos 40 era para ter sur-

gido integrada na programação

da atividade Música ao Luar,

que terminou sexta-feira, com

uma noite de fados, mas por in-

disponibilidade de agenda dos

intervenientes, tal não foi possí-

vel. Deste modo o espetáculo,

que tem entrada gratuita, será

apresentado hoje, quarta-feira,

assumindo-se como uma forma

de presentear os albicastrenses.

NAS FESTAS DE S. SIMÃO

Jorge Neves
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O Interact Club e o Rotaract

Club de Castelo Branco, no

âmbito de uma parceria com a

Associação dos Cegos e Amblí-

opes de Portugal (ACAPO),

deslocaram-se dia 13 de julho

à sua sede de Castelo Branco,

com a finalidade de entregar os

bens adquiridos com o dinhei-

ro angariado na ação de venda

de rifas desenvolvida na Ro-

maria da Nossa Senhora de

Mércoles, em Castelo Branco.

Recorde-se que todos os

anos os dois clubes organizam

uma venda de rifas, com as re-

O Interact e Rotaract de Caste-

lo Branco têm novos presiden-

tes desde o dia 13 de julho, dia

em que se realizou a cerimónia

de transmissão de tarefas, que

contou com a presença dos ele-

mentos de ambos os clubes,

companheiros do Rotary de

Castelo Branco e da Amadora,

bem como familiares e amigos.

No que respeita ao Interact

Club Catarina Roque cedeu o

lugar a Ana Margarida Barros,

Interact e Rotaract

entregam bens para

invisuais à ACAPO

ceitas a reverterem para uma

instituição social, sendo que

este ano a contemplada foi a

ACAPO. Assim, com os mais de

500 euros angariados foi com-

prado equipamento para os

utentes desta instituição.

Aos companheiros rotários

que participaram na cerimónia

da entrega, foi ainda dada a

possibilidade de visitar as ins-

talações da ACAPO e de ter

contacto com instrumentos,

como máquinas de braille, li-

vros em braille e leitores de ar-

quivos, entre outros.

Interact e Rotaract

têm novos presidentes

enquanto no Rotaract Club Bru-

no Rodrigues cedeu o cargo a

Pedro Barata.

No decorrer da cerimónia

os agora presidentes, Ana Mar-

garida Barros e Pedro Barata,

apresentaram os respetivos

conselhos diretores, tendo sido

também oficializada a compa-

nheira Mariana Martins, forma-

lizando a sua entrada no Rota-

ract Club e na família rotária

albicastrense.

Luci Bento, artista plástica, natural

da aldeia da Partida, Freguesia de

São Vicente da Beira, recebeu,

pelo quarto ano consecutivo o Di-

ploma de Mérito na Diáspora Por-

tuguesa, iniciativa que conta com

o patrocínio do Presidente da Re-

pública e que é uma iniciativa da

Associação Empresarial para a

Inovação – COTEC.

Luci Bento reside habitual-

mente em Lausane, na Suíça,

embora passe algumas tempora-

das na aldeia que a viu nascer.

Candidatou-se nos últimos

quatro anos e em todos foi nomea-

A artista Luci Bento

recebe Diploma de Mérito

da para o Prémio de Inovação na

Diáspora Portuguesa.

A candidata, em conversa

com a Gazeta refere que “depois

de um período de adaptação à

Suíça, sobrevivendo a trabalhos

temporários, iniciei o meu empre-

endedorismo na ocasião de um

internamento hospitalar” em

que, segundo palavras suas, co-

meçou a desenhar “com uma es-

ferográfica e um pedaço de papel

para se entreter”. Começou e não

mais parou. Avançou para um

novo estilo de pintura. Desenvol-

veu novas técnicas a desenhar

quadros e sapatos. A sua pintura é

figurativa e simbólica e aborda

várias temáticas, desde naturezas

mortas, figuras humanas, flores,

casas imaginárias, entre outras.

Frequentou a Escola de Artes de

Lausanne e abriu um atelier pró-

prio. Ensina idosos e pessoas com

deficiência. Conta com mais de

duas mil obras e realiza periodica-

mente exposições.

A Associação Amato Lusitano,

com a finalidade de assinalar o

Dia Mundial dos Avós, come-

morado sexta-feira, decidiu,

nesse dia, presentear os avós

com flores de papel, acompa-

nhadas por mensagens, elabo-

radas pelas cerca de 50 crian-

ças que frequentam o projeto A

Vida a Cores.

Assim, durante a manhã de

sexta-feira, foram muitos os

avós que receberam esta pren-

da, no Mercado Municipal (Pra-

ça) de Castelo Branco.

Presente na atividade, o

presidente da direção da Amato

Lusitano, Arnaldo Brás, come-

çou por referir que a iniciativa

surgiu integrada no A Vida a

Cores, um projeto que está a ser

desenvolvido há algum tempo,

adiantando que “era financia-

do pelo Estado, mas já deixou

de o ser, mas, mesmo assim,

achamo-lo interessante e de-

O Museu do Canteiro, em Al-

cains, dinamizou, entre 25 e 28

de junho, uma série de ofici-

nas de verão, que se saldaram

por um êxito.

No primeiro dia, João Nuno

Falcão, que é técnico de luz e

som no Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco, mostrou aos

participantes os bastidores do

Centro Cultural de Alcains, ex-

plicando as funções dos diversos

espaços, com a atividade a ter-

minar com a exibição do filme A

Verdadeira História do Capuchi-

nho Vermelho.

No mesmo dia, Nuno Alves,

da Oficina do Alcaide, ensinou

os jovens a fazer um mocho e

um caracol em madeira, contri-

buindo assim com os seus sabe-

res de artesão.

Já no segundo dia, os partici-

pantes rumaram ao Concelho

de Idanha-a-Nova, com a finali-

dade de passarem o dia na

Quinta das Mentas, no Ladoeiro,

onde são produzidos os chás e

ervas aromáticas das Ervas da

Zoé. Recebidos pelo casal Rosá-

Museu do Canteiro

Dinamiza oficinas

de verão

rio e Henrique, os participantes

destas oficinas de verão ficaram

a conhecer as diferentes proprie-

dades atribuídas às plantas,

como é feito o seu cultivo e trans-

formadas nas tisanas Ervas da

Zoé. O dia terminou com um pi-

quenique, que inclui a apanha

de morangos para a sobremesa.

A expressão plástica deu

mote ao terceiro dia das oficinas

de verão, sendo que com a reci-

clagem de garrafas e o reaprovei-

tamento de borras de café se fi-

zeram alguns objetos.

O quarto e último dia foi de-

dicado às ciências. De manhã as

oficinas de verão contaram com

o apoio da Escola Superior de

Educação (ESE) de Castelo

Branco, que cedeu a exposição

interativa Problemas com conta,

peso e medida, da autoria dos

professores Fátima Paixão, Fáti-

ma Regina Jorge, José Teodoro

Prata e Paulo Silveira, com este a

fazer a explicação da mostra.

A tarde foi dedicada às expe-

riências pegajosas e espumas

coloridas.

ASSOCIAÇÃO AMATO LUSITANO

Crianças entregam

flores aos avós

Foram muitos

os avós,

que receberam

esta prenda,

no Mercado

Municipal de

Castelo Branco

António Tavares

mos-lhe continuidade”.

Já sobre o Dia Mundial dos

Avós, Arnaldo Brás afirma que,

no passado, “os avós foram im-

portantes, numa época em que

compunham a família nuclear

e tinha uma importância deter-

minante na vida das famílias.

Depois isso deixou de existir,

mas, hoje, os avós voltam a ser

cada vez mais importantes e

estão a voltar à vida nuclear das

famílias”. Salienta que, atual-

mente, “o Dia dos Avós começa

a ser comemorado”, não per-

dendo a oportunidade de des-

tacar a importância que os avós

têm na educação dos netos”.

A importância dos avós fi-

cou expressa com a entrega das

flores de papel elaboradas pe-

las crianças, que com o apoio

das técnicas e voluntários da

Amato Lusitano, também es-

creveram as mensagens que

foram entregues ao mesmo

tempo.

Arnaldo Brás foi o primeiro avô a receber uma flor das crianças
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Carlos Castela

Castro Almeida, depois de vi-

sitar a Incubadora de Empre-

sas de Base Tecnológica não

poupou elogios à Câmara Mu-

nicipal de Castelo Branco e

em especial ao seu presiden-

te, Joaquim Morão.

“Esta obra antecipa o futu-

ro, não tenho dúvidas. Está na

linha daquilo que vai ser a res-

ponsabilidade dos municípios

no futuro”, disse o governante

que aproveitou ainda o mo-

mento para recordar que o tem-

po em que as câmaras munici-

pais andaram concentradas

nas infraestruturas básicas e

nos equipamentos escolares e

de saúde terminou.

“Não vou dizer que a partir

 CASTRO ALMEIDA INAUGURA CENTRO DE EMPRESAS INOVADORAS DE CASTELO BRANCO

“Esta obra antecipa o futuro”

O secretário de

Estado do

Desenvolvimento

Regional

deslocou-se

segunda-feira a

Castelo Branco

para presidir à

inauguração do

Centro de

Empresas

de agora tudo muda, mas tem

de haver uma inflexão. O gran-

de objetivo já não são os equi-

pamentos e infraestutturas. O

desafio dos municípios agora

passa pela criação de empre-

gos e de riqueza”, sublinhou o

governante.

Aliás, segundo Castro Almei-

da, hoje Castelo Branco dispõe

de equipamentos “iguais ou

melhores do que aqueles que

existem nas cidades do centro

da Europa”. A diferença está ba-

sicamente na falta de rendimen-

to dos portugueses e para que

haja esse rendimento são neces-

sários empregos, “bons empre-

gos” que promovem igualmente

“bons salários”.

O secretário de Estado do

Desenvolvimento Regional

não tem dúvidas em referir

que as empresas de base tec-

nológica são um setor de gran-

de competitividade.

Por outro lado, sublinha que

as escolas e nomeadamente as

instituições de ensino superior

devem estimular o empreende-

dorismo. “Também acredito

que o empreendedorismo se

ensina e aprende. Há falta de

ensino de empreendedorismo

no país. Castelo Branco deu um

passo no sentido de facilitar o

empreendedorismo”, refere.

Castro Almeida elogiou de-

pois o próprio edifício que consi-

derou como um “espaço moder-

no e sóbrio”. No entanto, recor-

dou que além da infraestrutura

será importante haver a ajuda

necessária aos jovens empre-

endedores, nomeadamente em

serviços jurídicos, comerciais e

outros no sentido de lhes facili-

tar a vida.

Em suma, o governante con-

sidera que esta iniciativa da Câ-

mara Municipal de Castelo

Branco “vai no caminho certo” e

é demonstrativa da “costela

empreendedora deste municí-

pio e deste presidente de Câma-

ra”. Por último, Castro Almeida

aproveitou para homenagear

Joaquim Morão pela dedicação e

pela forma como se comportou

como autarca ao longo dos anos,

considerando-o um bom exem-

plo para o país.

Cidade é competitiva

Joaquim Morão disse que o dia

é sem dúvida importante para

Castelo Branco e a obra inau-

gurada “vem reforçar a nossa

competitividade. A luta hoje

passa por sermos competiti-

vos”, recordou o autarca, subli-

nhando ainda o importante

papel que as escolas e o Insti-

tuto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB) têm também

junto desta infraestrutura.

O presidente da Câmara

Municipal de Castelo Branco diz

que o município desempenhou

o seu papel que passa pela cria-

ção de condições para poder

acolher aqueles que têm ideias e

capacidade de iniciativa.

“Não é pela falta de espaço

e pelo preço que alguém deixará

de criar aqui a sua empresa”, dis-

se o autarca que não tem quais-

quer dúvidas em afirmar que a

“competitividade é o futuro”.

E neste sentido, recordou

que a câmara municipal dotou a

cidade de um conjunto de equi-

pamentos no sentido de tornar

Castelo Branco numa cidade

mais atrativa.

Por outro lado, o autarca ex-

plicou que as verbas para a

construção do Centro de Em-

presas Inovadoras vêm do

QREN, num pacote total de seis

milhões de euros que além de

incluir o financiamento para

esta nova infraestrutura inclui

ainda verbas para outros equi-

pamentos como o Centro de

Apoio Tecnológico Agro-Ali-

mentar já em funcionamento.

A terminar, Joaquim Morão

afirmou que “Castelo Branco é

hoje uma cidade competitiva”.

No entanto, sublinhou ainda

que “nunca nada nos foi dado de

bandeja”.

Centenas de pessoas visitaram,

no passado fim-de-semana, a

primeira edição da Feira “Sarze-

das com Tradição” que teve a

presença de cerca de três deze-

nas de expositores, entre os

quais, artesanato, produtos re-

gionais e outros artigos de inte-

resse económico e social. O cer-

tame foi elogiado por Luís

Correia, vice-presidente da Câ-

mara Municipal de Castelo

Branco, que no final da visita à

As piscinas municipais de S.

Vicente da Beira foram, inau-

guradas, na passada sexta-fei-

ra, com a presença de várias

entidades e a maioria da po-

pulação. “Com a inauguração

destes equipamentos ficou

satisfeito um antigo anseio da

população vicentina, que a

partir de agora, tem à sua dis-

posição este excelente espa-

ço de lazer, onde a qualidade

da água, aliada à boa concep-

ção deste projeto, faz destas

piscinas das melhores do con-

celho de Castelo Branco”, dis-

se José Prata, presidente da

Junta de Freguesia local.

Por sua vez, Joaquim Mo-

rão, presidente do município

de Castelo Branco, recordan-

do as inúmeras obras levadas

a cabo no concelho albicas-

trense ao longo dos seus 16

anos de mandato, classificou

as piscinas municipais de S.

Vicente da Beira como “exce-

lentes” para o merecido lazer

Sarzedas com Tradição

visitada por centenas

feira, realçou a importância des-

te género de mostras, que têm

sido levadas a cabo pela autar-

quia nas respetivas freguesias

do concelho. “Tem sido efeti-

vamente uma aposta da autar-

quia, que tem tido um resultado

bastante poisitivo, pois permite

a divulgação dos produtos da

terra, para além de conseguir

atrair inúmeras pessoas que vi-

sitam o certame, e a natural sa-

tisfação dos expositores pelo

seu negócio e divulgação dos

produtos”.

Por sua vez, Anselmo Levita,

presidente da Junta de Freguesia

de Sarzedas, deixou a garantia da

continuidade da feira, devido ao

enorme sucesso desta primeira

edição. “Não tenho a menor dú-

vida, que esta feira foi o mote

para a realização de mais even-

tos do género, dado o seu êxito,

superando todas as expetativas”.

JMA

Piscinas de S. Vicente da

Beira foram inauguradas

de quem as frequenta. “Esta

era uma obra prometida pela

autarquia, e como temos feito

ao longo do tempo, cumpri-

mos a nossa promessa, pelo

que hoje é um dia importante

para esta terra, que fica a be-

neficiar de uma mais-valia

que serve não só a população

local, como todos aqueles

que queiram usufruir deste

equipamento”, afirmou o au-

tarca.

CL

O novo Centro de Empresas Inovadoras

Castro Almeida e Joaquim Morão

Joaquim Morão e José Prata inauguraram as piscinas
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EM JANTAR DEBATE

APETE discute

problemática

dos resíduos

A Associação para a Promoção

da Engenharia Tecnologia e

Energia (APETE) realizou dia 28

de junho, num restaurante de

Castelo Branco, um jantar de-

bate. Uma atividade que contou

com a participação de 40 associ-

ados, tratando-se da primeira

iniciativa realizada sob a presi-

dência da nova direção da Asso-

ciação liderada por Sofia Pinto.

O tema escolhido para este

jantar-debate foram os resíduos

sólidos, pelo que o convidado da

noite foi Fernando Nunes, da

Valnor, que abordou a forma de

funcionamento desta empresa,

centrando-se na triagem e pos-

terior valorização dos resíduos

recolhidos que são transporta-

dos para o Centro Integrado de

Valorização e Tratamento de

Resíduos Sólidos de Avis.

No encontro foi abordada a

questão dos Resíduos de Equi-

pamentos Elétricos e Eletrónicos

(REEE), com uma apresentação

de Francisco Lucas, do Instituto

Politécnico de Castelo Branco

(IPCB), que coordenou a dele-

gação portuguesa ao IP Program

E-Wasteu, que decorreu no iní-

cio de maio, em Izmir, na Tur-

quia. Refira-se que este progra-

ma teve como objetivo avaliar a

aplicação a cada país da União

Europeia, das diretivas referen-

tes a esta matéria, sendo que o

caso de estudo do Politécnico

se centrou na Beira Interior, ha-

vendo a realçar as boas práticas

de alguns concelhos, que já

atingiram a meta definida nas

diretivas de 4kg/hab por ano de

recolha de REEE.

A APETE destaca que “a

questão dos REEE preocupa o

mundo, dado que os aparelhos

elétricos são cada vez mais con-

sumidos e, infelizmente, têm

cada vez mais um tempo de vida

limitado, sendo que, ao contrário

do que era hábito há 20 anos, é

hoje prática corrente o abandono

de equipamentos que ainda tra-

balham em perfeitas condições,

apenas porque a evolução tecno-

lógica os tornou obsoletos”.

Com a atenção centrada

neste tipo de resíduos, no decor-

rer do jantar debate foram exibi-

dos vídeos que “mostraram o ci-

clo de vida destes aparelhos,

bem como a situação dramática

de países asiáticos e africanos,

onde estes aparelhos são despe-

jados e desmantelados, sem

quaisquer condições, acabando

por ser os aterros dos Estados

Unidos e Europa”. Por isso,

“aguarda-se a aplicação e trans-

posição nacional das novas dire-

tivas que, entre outras coisas,

pretendem melhorar as metas e

impedir esta exportação de lixo

para países subdesenvolvidos,

onde já se nota o aumento de

doenças cancerígenas”.

O Clube Cultural e Recreativo

do Ninho do Açor organiza nos

dias 2 e 3 de agosto a Festa Po-

pular da freguesia que irá de-

correr no campo de futebol.

Ninho do Açor

em festa

Para além de serviço de

bar e petiscos, no dia 2, Patrícia

Marques irá animar os festejos,

cabendo essa tarefa no dia se-

guinte a Flávio Serrinha.

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

- MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia
- TÉCNICO DE MANUTENÇÃO
Refª 588100416 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588110811 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA DE MANUTENÇÃO DE EQUIP. INDUSTRIA
Refª 588112687 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- SERRALHEIRO MECÂNICO
Refª 588112720 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- TECNICO DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA
Refª 588122881 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PEDREIRO
Refª 588126509 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588126571 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588126757 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PADEIRO
Refª 588126795 – Tempo Completo – Rosmaninhal – Idanha-a-Nova
- TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588127109 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588127723 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS
PUBLICAS
Refª 588128129 – Tempo Completo – Castelo Branco
- TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588129729 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS CONDUTORES DE VEICULOS PESADOS
Refª 588132390 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa sua Cli-
ente: Serralheiro Mecânico (m/f), para Portalegre. Deverá possuir ex-
periência anterior na função, em ambiente industrial (obrigatório) e conhe-
cimentos de soldadura e ar comprimido.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Electromecânico (m/f),
para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função, em am-
biente industrial (obrigatório) e formação na área.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Electricista Industrial
(m/f), para Vila Velha de Ródão. Deverá possuir experiência anterior na
função, em ambiente industrial (obrigatório) e Carteira Profissional (obri-
gatório).
- Recruta para empresa sua cliente: Product Line Purchasing Leader
(m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir experiência mínima de 3
anos na função e Inglês fluente (Factores Eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Engenharia Industrial
(m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir licenciatura em engenharia
e bons conhecimentos de inglês (factores eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f) com
experiência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons conhecimen-
tos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3
anos na função, formação profissional ou superior na área de Electricida-
de, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e conhecimentos consoli-
dados em pneumática e automação.
- Selecciona para integração em projecto desenvolvido em parceria com
uma conceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista (M/
F) - Part Time, para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos:
Engenheiro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/
f), Engenheiro de Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para tra-
balhar na Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência na
função, em JavaScript e Ext JS e nos softwares Spring Framework e
Hibernate.
- Recruta para empresa sua cliente: Vendedores D2D (m/f), para o Reino
Unido, deverá ser fluente na língua inglesa (verbal e escrita).
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir expe-
riência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de
Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e
Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França:Carpinteiros de Cofragem
Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com experiência
comprovada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas
(m/f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem
de pavilhões e andares (Obrigatório).
A Adecco, líder mundial em Recursos Humanos, recruta para prestigiado
cliente: Chefe de Equipa (m/f), para França. Deverá possuir experiên-
cia mínima de 1 ano na montagem de pavilhões e andares (Obrigatório).
- Recruta para prestigiado cliente: Operador (a) Indiferenciado (a) para
Abrantes. Com ou sem experiência na função. Disponibilidade para tra-
balho por turnos.
- Recruta para prestigiado cliente: Condutor (a) de Empilhador para
Abrantes. Deverá possui experiência anterior na função, bem como,
certificado/carteira profissional. Disponibilidade para trabalho por turnos.
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e
métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.

Inscreva-se já!
Formação Modular Certificada
Gestão de stress e gestão de conflitos
Objectivos
Desenvolver os mecanismos de identificação de potenciais causas de stress no local de trabalho.
Identificar e avaliar o grau de vulnerabilidade ao stress.
Elaborar um plano individual de mudança para uma melhor gestão do stress.
Desenvolver mecanismos de resposta flexíveis e criativos face a situações difíceis.
Identificar meios de atuação assertiva perante situações de conflito, assim como potenciar nos outros
comportamentos construtivos.

Conteúdos
·  Gestão de stress
   - Stress – conceito e modelo explicativo
   - Causas e fatores primários de stress no trabalho
   - Sintomas de stress – relação entre desempenho e stress
   - Avaliação individual do grau de stress
   - Fases do stress
   - Formas individuais de lidar com o stress
   - Fatores de risco
   - Procrastinação
   - Tomada de decisões
   - Estilo de vida
   - Como implementar a mudança
   - Análise da situação
   - Gestão do tempo
   - Assertividade
   - Técnicas de relaxamento e meditação

- Gestão de conflitos
   - Relações interpessoais e o conflito
   - Diferentes tipos de conflitos
   - Fontes e rastilhos de conflito
   - Conflito enquanto processo
   - Estilos pessoais de gestão de conflitos
   - Conflito como oportunidade
   - Guia para a navegação em situações de conflito: estratégias e técnicas para potenciar uma atitude
cooperativa nos outros
Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que, pretendam aperfeiçoar/
actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas de formação, com habilitação escolar entre o
9º ano e o 12º ano. Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções permitem,
ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de proporcionar aos seus colaboradores
um mínimo de 35 horas de formação anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código
do trabalho.
Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da ACICB, em horário pós-
laboral 20,00h – 23,00h, em dias e datas a definir.
Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Idanha-a-Nova e Vila Velha de
Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt
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Um estudo realizado por uma

aluna da Escola Superior de

Saúde Dr. Lopes Dias (ESALD),

de Castelo Branco, que envol-

veu 2.250 indivíduos, revela

que nos concelhos de Bel-

monte e Fundão cerca de 50

por cento da população adulta

é hipertensa. No Concelho de

Os alunos da Escola Profissio-

nal de Artes da Covilhã (EPA-

BI) ganharam mais de 17 pré-

mios em concursos artísticos

nacionais e internacionais ao

longo do ano letivo 2012/2013.

A Orquestra de Guitarras

da EPABI conquistou o primei-

ro lugar no 14º Concurso Inter-

nacional de Guitarra Cidade

do Fundão, no Concurso de

Clarinete Luso-Espanhol. Nos

dias 12 e 13 de julho, os alunos

A licenciatura em Engenharia

Eletrotécnica e de Computado-

res da Universidade da Beira

Interior (UBI) é acreditado por

cinco anos pela Agência de

Avaliação e Acreditação do En-

sino Superior (A3ES).

O relatório da comissão ex-

terna de avaliação realça posi-

tivamente a larga experiência

da UBI na formação em enge-

nharia, a boa caraterização dos

objetivos, a extrutura curricu-

lar e a componente prática la-

boratorial em diversas discipli-

nas. O corpo docente é ava-

liado positivamente pela sua

elevada experiência e ativida-

de científica, tal como a dispo-

nibilidade dos meios materiais

A licenciatura em Engenharia

Civil da Escola Superior de Tec-

nologia (EST), de Castelo

Branco, é acreditada pela

Agência de Avaliação e Acredi-

tação do Ensino Superior

(A3ES) pelo período de cinco

anos. Esta acreditação reco-

nhece a qualidade e desem-

penho por parte da entidade

que em Portugal garante a qua-

lidade do Ensino Superior, tal

como o desempenho das fun-

ções inerentes à inserção de

Portugal no sistema europeu.

A avaliação da A3ES teve

como objeto a qualidade do de-

sempenho, medindo o grau de

cumprimento da sua missão

através de parâmetros de de-

sempenho relacionados com a

respetiva atuação e com os re-

sultados obtidos.

Os parâmetros de avaliação

consistiram no ensino ministra-

do, nomeadamente o seu nível

científico, as metodologias de

ensino e de aprendizagem e os

processos de avaliação dos es-

tudantes; a qualificação do cor-

po docente e a sua adequação

à missão da instituição; a ati-

vidade científica e tecnoló-

gica devidamente avaliada e

NOS CONCELHOS DO FUNDÃO E BELMONTE

Metade da população é

hipertensa revela estudo

A investigação

revela a

necessidade de

desenvolvimento

de estratégias

para melhorar

a proteção

Belmonte 46,6 por cento da

população adulta é hipertensa

e no Concelho do Fundão esse

valor atinge os 48 por cento.

Destaca-se que entre os

indivíduos que tomam fárma-

cos anti-hipertensores, 11,2 por

cento do Concelho do Fundão

e 11,1 por cento do Concelho

de Belmonte, apresentam va-

lores de pressão arterial acima

dos recomendados.

Outro indicador importante

consiste no facto que 13,1 por

cento dos indivíduos do Conce-

lho do Fundão e 12,2 por cento

indivíduos do Concelho de Bel-

monte, não tinham conheci-

mento de ser hipertensos.

Esta investigação revela a

necessidade de desenvolvi-

mento de estratégias para me-

lhorar a prevenção, deteção e

o tratamento da hipertensão

arterial, auxiliar na implemen-

tação de novas formas de sen-

sibilização da população e

para as graves consequências

que esta pode trazer para a saú-

de de cada indivíduo.

EPABI conquista vários prémios

ao longo do ano letivo

Orquestra de Guitarras da EPABI

vence concurso no Fundão

A Orquestra de Guitarras da Es-

cola Profissional de Artes da Co-

vilhã (EPABI) conquistou o pri-

meiro lugar no 14º Concurso

Internacional de Guitarra Cida-

de do Fundão.

Refira-se que a Orquestra de

Guitarras da EPABI, que é com-

posta por 15 alunos de todos os

anos de escolaridade, está a fun-

cionar este ano pela primeira vez

neste ano letivo (2012/2013),

sob a orientação do professor

Jorge Pires. O desempenho da

Orquestra foi destacado pelo júri

do concurso, composto por gui-

tarristas de relevo, como os pro-

fessores Dejan Ivanovic e. Rui

Gama, docentes de guitarra da

Universidade de Évora e Univer-

sidade do Minho, respetiva-

mente. Também os alunos Ro-

meu Curto e Nuno Jesus, do 1º

do Curso de Instrumentista de

Cordas e Teclas da EPABI, con-

quistaram o 2º e 3º lugares, no

14º Concurso Internacional de

Guitarra Cidade do Fundão, no

nível IV e nível superior, respeti-

vamente. Romeu Curto é natural

da Covilhã e estuda na EPABI

desde setembro de 2012. Nuno

Jesus, por sua vez, é natural de

Portalegre e estuda na EPABI há

quatro anos, tendo frequenta-

do, primeiro, o Curso Básico de

Instrumento, encontrando-se

agora no 1º ano do Curso de Ins-

trumentista de Cordas e Teclas.

Ambos são alunos do professor

Pedro Gonzalez.

Curso da UBI com

acreditação máxima

necessários e suficientes para

garantir o funcionamento com

qualidade.

Os avaliadores destacam o

trabalho inovador desenvolvi-

do pelos alunos e a sua partici-

pação em ações de desenvol-

vimento tecnológico. Os obje-

tivos do ciclo de estudos foram

apontados como sendo bem

estabelecidos, contemplando

a possibilidade de prossegui-

mento da formação num 2º ci-

clo de estudos.

A UBI tem apostado em

parcerias com empresas de di-

mensão internacional, como é

o caso da Portugal Telecom,

Altran, Visabeira Global, En-

force, entre outras.

Engenharia Civil do IPCB

acreditada por cinco anos

reconhecida; a cooperação in-

ternacional; as instalações e o

equipamento didático e cien-

tífico; os mecanismos de ação

social; a adequação do ensino

ministrado em cada ciclo de

estudos às competências cuja

aquisição devem assegurar; a

inserção dos diplomados no

mercado de trabalho; a valo-

rização económica das ativi-

dades de investigação e de

desenvolvimento tecnológico

adequadas à missão da insti-

tuição; a integração em proje-

tos e parcerias nacionais e in-

ternacionais; a prestação de

serviços à comunidade.

Carlos Maia, presidente

do Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), afir-

ma que “a acreditação de

um curso sem qualquer res-

trição e pelo período máximo

é sempre motivo de satisfa-

ção, uma vez que traduz o

reconhecimento, por parte

de uma entidade imparcial,

da qualidade do curso, é o

reconhecimento de que o

curso responde positiva-

mente ao mais alto nível a

todos os critérios que estão a

ser avaliados”.

do EPABI venceram sete pré-

mios, cinco no Concurso Naci-

onal Sons de Cabral, em Bel-

monte, e dois no Concurso de

Guitarra da Golegã.

Destaca-se a participação

nos concursos de Clarinete

Luso-Espanhol, em Fafe, o

Concurso de Guitarra da Gole-

gã, o Concurso Internacional

de Instrumentos de Sopro Ter-

ras de La Salette, o Concurso

Internacional do Fundão, en-

tre outros.

A EPABI festejou este ano

20 anos de criação e funciona-

mento da instituição e é uma

referência da Beira Interior no

ensino da música.

Professor Jorge Pires acompanhado dos elementos da orquestra



Este ano a organização da

Volta a Portugal, decidiu

instituir um dorsal amarelo,

patrocinado pela EDP e que

visa homenagear Joaquim

Agostinho. É um gesto sim-

bólico mas simultaneamen-

te carregado de imensas

mensagens, que nos fazem

recordar o ciclista que, ain-

da hoje, é tido como o maior

do ciclismo nacional, um

dos mais importantes do pe-

lotão da Volta à França e que

viria a ser vítima de um estú-

pido acidente, e das conse-

quências de uma má planifi-

Enquanto os profissionais apu-

ram o pico de forma para a 75ª

Volta a Portugal em Bicicleta Li-

berty Seguros, os cicloturistas afi-

nam baterias para o dia de des-

canso da competição.

A 13 de agosto de 2013, serão

eles a participar na tradicional e

cada vez mais popular Etapa da

Volta RTP Vitalis, que se realiza

em Oliveira do Bairro.

No ano em que se comemo-Rejuvenescida a cada ano que

passa e orgulhosa da sua história,

a Volta a Portugal em Bicicleta

chega às 75 edições como um

dos maiores símbolos de identida-

de nacional. A simbólica e mar-

cante efeméride aumenta expec-

tativas e anseios sobre o que se

vai desenrolar entre 7 e 18 de

agosto quando, 86 anos depois

de nascer, surgir a 75ª Volta a Por-

tugal Liberty Seguros.

 No curso da história nem

sempre a paixão por este desporto

foi argumento suficiente para

impedir interregnos que os livros

recordam. Já tanto se alterou des-

de 1927, mas do amadorismo de

outros tempos ainda se mantém

o colorido das camisolas, a vi-

brante sensação da vitória e a pai-

xão devota de todos quantos, in-

diferentes ao sol e ao calor de

agosto saltam para a beira da es-

trada, ou colados na frente do te-

levisor, seguem as intrépidas pe-

daladas dos “bravos cavaleiros

do asfalto”.

 Depois de três anos conse-

cutivos a receber o final da com-

petição, Lisboa vai assistir desta

vez à Grande Partida no coração

da cidade enquanto Viseu, em

plenas Festas de S. Mateus, irá

brindar aos vencedores. Entre o

prólogo e a etapa de consagra-

ção têm a palavra os homens

que a história vai recordar um dia.

Nacionais:

LA – Antarte

Efapel – Glassdrive

Radio Popular – Onda

Louletano – Dunas Douradas

Banco BIC – Carmim

OFM – Quinta da Lixa

Internacionais:

Caja Rural

MTN – Qhubeka

Unitedhealthcare Pro Cycling Team

Sojasun

IAM Cycling

Rusvelo

Bretagne – Seche Environnement

Leopard – Trek

Ceramica Flaminia – Fondriest

Astana Continental Team

Cycling Team De Rijke – Shanks

CCC Polsat Polkowice
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Equipas inscritas na Volta das

Bodas de Diamante

Volta de

Diamante...

Percurso

Duro!

Cicloturistas preparam

Etapa da Volta RTP Vitalis

em Oliveira do Bairro

ram as setenta e cinco edições da

Volta, as espectativas crescem

para a 7ª Etapa da Volta RTP

Vitalis, que se realiza em Oliveira

do Bairro. As inscrições continu-

am a decorrer em bom ritmo no

sítio oficial da Volta a Portugal,

www.volta-portugal.com.

O percurso da Etapa da

VoltaRTP Vitalis terá nesta edição

66 quilómetros com partida e

chegada em Oliveira do Bairro.

Líder Equipas vai usar

dorsal amarelo EDP

cação dos serviços de saúde.

Ainda hoje restam imensas

dúvidas se Agostinho não

teria sobrevivido se a deslo-

cação para um Hospital Cen-

tral, tivesse sido feita célere

e em tempo considerado

oportuno pelos especialistas

da matéria.

Nunca o saberemos. Res-

ta evitar que outros casos si-

milares permaneçam na dú-

vida e zelar pela segurança

dos corredores.

EM HOMENAGEM A JOAQUIM AGOSTINHO
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MOREIRA DA SILVA TOMA POSSE COMO

MINISTRO DO AMBIENTE E ENERGIA
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J
orge Moreira da Silva é o novo minis

tro do Ambiente e Energia.

        Na sequência da crise política moti-

vada pela demissão de Vítor Gaspar e de Pau-

lo Portas e dos episódios que lhes seguiram,

o Presidente da República acabou por acei-

tar a remodelação proposta pelo primeiro-

ministro, Passos Coelho e uma das novidades

é a criação do ministério do Ambiente e Ener-

gia que sai da alçada de Assunção Cristas,

passando também a gerir o Território.

Jorge Moreira da Silva é especialista em

ambiente e energia, sendo consultor interna-

cional nestes sectores e professor convidado

na área da sustentabilidade no ISCTE.

Licenciado em Engenharia Eletrotécnica

(área de Energia) pela Faculdade de Enge-

nharia da Universidade do Porto, Moreira da

Silva, tem ainda uma pós-graduação em Alta

Direção de Empresas pela AESE/IESE Busi-

ness School, na Universidade de Navarra.

AmbienteAmbiente

A par da experiência na consultoria ambi-

ental e energética, o novo ministro conta com

uma forte experiência política, que começou na

JSD, onde foi presidente entre 1995 e 1998.

Mais tarde, foi deputado ao Parlamento Euro-

peu, sendo o Relator Permanente para as alte-

rações climáticas, e diretor da área de Econo-

mia e das Alterações Climáticas do Programa

das Nações Unidas para o Desenvolvimento

(UNDP).

O titular da nova pasta do Ambiente,

Energia e Ordenamento do Território desem-

penhou ainda os cargos de Secretário de Es-

tado da Ciência e Ensino Superior e de Secre-

tário de Estado do Ambiente e do Ordena-

mento do Território. Foi também consultor do

presidente da República, Cavaco Silva, e con-

selheiro para as negociações internacionais

sobre o regime climático pós-2012, do presi-

dente da Comissão Europeia.

Atualmente Moreira da Silva era o núme-

ro dois dos sociais-democratas com a res-

ponsabilidade de fazer a coordenação per-

manente da comissão política e a atividade

do PSD acumulando a responsabilidade

pela coordenação do dossier das eleições

autárquicas.

A cidade de Castelo Branco e a vila de Al-

cains viram ser colocados alguns contentores

pela H. SARAH - Trading, Lda., que visam a re-

colha de vestuário, calçado, brinquedos e ma-

terial escolar novo e usado. Esta empresa pro-

põe-se tratar, após recolha, os materiais que

poderão ter diversos fins: distribuição por ins-

tituições sociais, reciclagem e posterior reutili-

zação, nos mais diversos setores, sendo que

90% dos bens depositados, segundo dados da

empresa, “são reaproveitados, prolongando as-

sim o seu tempo de vida útil, ajudando assim

quem precisa e contribuindo para a preserva-

ção de meio ambiente”.

NOVOS CONTENTORES

RECOLHEM BRINQUEDOS

E VESTUÁRIO

A empresa, que tem alvará de licença para

este tipo de operações emitido pela Comissão

da Coordenação e Desenvolvimento Regional

do Centro, está sediada em Vila Verde, Tourais,

concelho de Seia e tem já protocolos assinados

com diversas entidades como a Fundação Gil e

câmaras municipais. Em Castelo Branco os

contentores foram colocados em fase experi-

mental com a colaboração dos Serviços Muni-

cipalizados.

Uma das particularidade desta iniciativa

são os próprios contentores que são amigos do

ambiente já que a sua conceção e fabrico se-

guem regras ambientais da União Europeia.

A água é o principio

de todas as coisas

                                      Tales de Mileto

Sabia que...??

… a água é regularmente

analisada com base em

cerca de 50 parâmetros

distintos, de acordo

com as mais exigentes

normas nacionais

e europeias?

…a água da torneira

consumida em

Portugal é

intensamente

controlada, sendo

efetuadas cerca de 650

mil análises por ano?
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DESASSOSSEGO

Não sou religioso, sou agnóstico.

Tenho, no entanto, muito respei-

to por todas as religiões. Esta de-

claração de princípios, vem a

propósito do tema que escolhi

para a conversa desta semana. O

Papa Francisco.

O Papa Francisco deslocou-

se, na passada semana, ao Brasil

para um encontro de jovens. Fo-

ram as Jornadas Mundiais da Ju-

ventude. Este Papa faz-me sentir

por ele um enorme respeito e

admiração. Vai ser, se é que já

não o é, uma grande figura do

século XXI. E não me estou a cin-

gir unicamente ao plano religio-

so. Estou a pensar essencialmen-

te no campo político, social mas

sobretudo humano. A sua gran-

de humildade, a preocupação

com os pobres, as posições con-

tra a austeridade e também a

luta pela igualdade entre ho-

mens e mulheres, católicos e não

católicos, crentes e não crentes.

Papa Francisco

Homem simples, amigo dos po-

bres e das crianças, é um ho-

mem justo que não tem medo de

nada e de ninguém. São estes

atributos que lhe conferem, des-

de já, o título de o maior homem

deste século, a favor da paz e em

favor da igualdade. Foram mi-

lhões os que o acompanharam

na Praia de Copacabana e que

puderam ouvi-lo dizer Nunca

deixem que se apague a esperan-

ça. A realidade pode mudar! Já

anteriormente na Favela da Var-

ginha, também no Rio, se tinha

dirigido aos seus habitantes,

num português bem percetível

afirmando gostaria de bater em

cada porta, beber um copo de

água, tomar um cafezinho, mas

não um copo de cachaça. É esta

linguagem simples, direta dirigi-

da aos mais desfavorecidos que

o tornam já tão popular, assim

como a frontalidade que usa

onde quer que esteja ou chegue.

Foi assim na chegada ao Brasil

quando falou, não trago ouro,

nem prata. Trago a mensagem

de Cristo!

Foi este homem, até à sua

eleição, muito pouco conhecido

das multidões e dos media que os

cardeais resolveram escolher

para timoneiro da Igreja Católi-

ca. Até na escolha do nome, ele

começou logo a surpreender,

simplesmente Francisco.

José Lagiosa

ila Velha de RódãoV

O impulsionador deste projeto de

turismo rural é Carlos Lourenço,

um dos sócios da Queijaria Arte-

sanal Lourenço & Filhos, com

sede em Vila Velha de Ródão,

que decidiu avançar para a con-

CARLOS LOURENÇO APOSTA NO TURISMO E INVESTE UM MILHÃO DE EUROS EM PERAIS

Complexo de turismo rural nasce

na Herdade da Urgueira

Um novo

complexo turístico

está a nascer no

concelho de Vila

Velha de Ródão,

na Herdade da

Urgueira,

freguesia de

Perais

Carlos Castela

cretização de um sonho antigo.

O investimento é de um mi-

lhão de euros e as obras de recu-

peração das habitações existen-

tes já se iniciou este mês, após

uma luta contra a burocracia que

durou quase três anos.

Em declarações à Gazeta do

Interior, Carlos Lourenço explica

que todo o processo teve início em

2010 tendo sido finalmente apro-

vado pelo Instituto do Turismo

Rural no ano passado.

Para concretizar este sonho,

Carlos Lourenço e a sua irmã, Fá-

tima Lourenço, candidataram o

projeto ao Programa Leader, sen-

do que o financiamento de ver-

bas comunitárias ronda os 50%. O

restante capital é dos dois irmãos

que também são sócios na Quei-

jaria Artesanal Lourenço & Filhos. Adquirida em 1993, a Herda-

de da Urgueira tem 488 hectares

de terreno que até agora têm sido

explorados apenas a nível agríco-

la. Carlos Lourenço diz que che-

gou a hora de diversificar a ativi-

dade e decidiu avançar naquilo

que considera ser um comple-

mento à atividade agrícola.

Por outro lado, a Herdade da

Urgueira tem condições ímpares

para o turismo rural e a procura,

nomeadamente no concelho de

Vila Velha de Ródão, tem vindo a

aumentar.

“Há muita procura do turis-

mo natureza”, refere Carlos Lou-

renço, um filho da terra que des-

de a década de 80 se tem

dedicado de alma e coração à

agricultura e que tem investi-

mento em Vila Velha de Ródão.

Obras de reconversão do casario

da herdade iniciaram-se este

mês. Depois de prontas, fica à

disposição dos turistas e amantes

da natureza um complexo que

inclui um pólo habitacional com-

posto por três habitações de tipo-

logia T1, três T2 e um T3.

O complexo conta ainda com

uma área de recepção e outro

pólo habitacional com mais dois

T1, um T2 e uma suite.

Para além disso, terá ainda

um restaurante e uma área re-

servada ao serviço de pequeno-

almoço.

Quando o projeto estiver to-

talmente concluído, os visitan-

tes podem ainda usufruir da fau-

na e flora existente na herdade

que possui ainda quatro barra-

gens, sendo que a maior fica a

escassos metros do complexo

habitacional.

Ciente dos riscos deste inves-

timento, Carlos Lourenço diz que

no futuro poderá realizar parceri-

as com entidades com experiên-

cia em turismo rural e da nature-

za no sentido de aproveitar todas

as potencialidades que os 488

hectares da Herdade da Urgueira

colocam à disposição.

Contudo, Carlos Lourenço

tem já ideias bem definidas no

sentido de aproveitar o enorme

potencial, não só da herdade

mas de tudo aquilo que Vila Ve-

lha de Ródão proporciona aos tu-

ristas e visitantes, nomeadamen-

te a gastronomia local. Aliás, um

dos objetivos passa precisamente

pela aposta nos produtos da terra

e da própria produção de Carlos

Lourenço que vai desde os ovi-

nos, queijos e azeite e que já lhe

valeram inclusivamente a con-

quista de vários prémios a nível

nacional.

Por outro lado, Carlos Lou-

renço quer também juntar ou-

tros produtos regionais e desta

forma ajudar também a econo-

mia dos produtores de Ródão.

Inicialmente, o complexo irá

criar no imediato seis postos de

trabalho diretos.

elmonteB

A Escola de Música do Centro de

Cultura Pedro Álvares Cabral, de

Belmonte, com o apoio do Centro

de Cultura Pedro Álvares Cabral,

da Câmara e da Junta de Fregue-

sia de Belmonte, organizou nos

dias 12, 13 e 14 de julho, o 1º Con-

curso Nacional de Clarinete e Sa-

xofone Sons de Cabral, que con-

tou com a participação de cerca

de cerca de 70 clarinetistas e sa-

xofonistas provenientes de várias

regiões do País.

De acordo com a organiza-

Concurso de música reúne clarinetistas

e saxofonistas em Belmonte

ção esta iniciativa teve como ob-

jetivo “colmatar um pouco a falta

de divulgação dos instrumentos

de sopro na região do Interior”,

pelo que a posta foi feita no clari-

nete e no saxofone, “mas nunca

se sabe se no futuro esta aposta

não se estende a outros instru-

mentos de sopro”.

É acrescentado que com o

concurso “conseguimos comple-

mentar um pouco mais a forma-

ção dos nossos estudantes, ele-

vando assim o nível de exigência

das prestações dos alunos. Sendo

que nesta altura do ano apenas

existem dois concursos destina-

do a estes instrumentos, sendo

um deles no Algarve e outro no

Norte de Portugal, os alunos que

se encontram na Região Centro

ficavam sempre em desvanta-

gem de distância. No entanto, a

adesão deste primeiro concurso

verificou-se desde o Alentejo ao

Minho”. O objetivo desta ativida-

de passou pela divulgação da

música, em primeiro lugar, e em

segundo lugar dos instrumentos

incluídos no concurso e dos mú-

sicos que os tocam. Outro objeti-

vo relacionou-se com “o fomento

de uma maior interação e envol-

vência entre as várias classes de

clarinete e saxofone de Portugal,

fortalecendo assim o laço entre

escolas, professores, alunos, pais

e a arte de bem-fazer música,

aproveitando sempre para pro-

mover um pouco mais a região do

Interior e em especial a vila de

Belmonte”.

Carlos Lourenço, junto de um dos espaços a recuperar
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Joana Rossa que em dezembro

de 2012 se candidatou a um

concurso lançado pela Acade-

mia do Centro de Frutologia da

Compal que lançou um con-

curso para projetos agrícolas

inovadores dirigidos a jovens

agricultores, integra a lista de

jovens (três no total) que vão

receber uma bolsa no valor de

20 mil euros para aplicar na

danha-a-NovaI

ACADEMIA DE FRUTOLOGIA DA COMPAL

Joana Rossa ganha bolsa

de 20 mil euros

O projeto visa

investir na

produção de

romã, marmelo e

ameixa vermelha

na Herdade do

Couto da Várzea

implementação do seu projeto.

Recorde-se que em março

de 2013, Gazeta do Interior

avançou com a notícia da can-

didatura desta jovem que inte-

gra o Conselho de Administra-

ção da Hortas D’Idanha e que

preside à direção da Coopera-

tiva Agrícola dos Olivicultores

de Ladoeiro.

O projeto de Joana Rossa

visa investir na produção de

romã, marmelo e ameixa ver-

melha na Herdade do Couto

da Várzea.

Refira-se ainda que o ob-

jetivo da Academia do Centro

de Frutologia da Compal pas-

sa por potenciar o desenvol-

vimento da fruticultura e va-

lorizar a produção de fruta

nacional.

O Geopark Naturtejo acolheu

um grupo de 14 alunos univer-

sitários da Califórnia, Estados

Unidos da América, que estão a

frequentar o curso de verão

Língua, Literatura e Cultura

Portuguesa.

O curso é organizado pela

universidade da Califórnia –

Berkeley e pela Universidade

do Estado da Califórnia em

San José, sendo esta última a

responsável pela sua admi-

nistração.

De referir, também que o

curso teve início a 20 de junho,

em Ponta Delgada, nos Açores,

e terminará a 14 de agosto, em

Lisboa, sendo que a sua organi-

zação é da responsabilidade

de Deolinda Adão, diretora do

Programa de Português da Uni-

versidade do Estado da Cali-

fórnia em San José e diretora

executiva do Programa de Es-

tudos Portugueses da Univer-

sidade de Berkeley (Califórnia).

A iniciativa conta com a

parceria de instituições Ensino

Superior portuguesas, entre as

quais se conta a Universidade

dos Açores, a Universidade Lu-

sófona do Porto e Universida-

de Lusófona de Lisboa, bem

como o Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), através

Geopark Naturtejo acolhe

alunos da Califórnia

da Escola Superior de Gestão

(ESG) de Idanha-a-Nova.

Por outro lado é de referir

que o Serviço Educativo do

Geopark Naturtejo, com o

apoio da Câmara de Idanha-a-

Nova, preparou um programa

educativo, que decorreu entre

2 e 7 deste mês.

No âmbito desse programa

os alunos participaram em au-

las de Língua e Literatura Por-

tuguesa, ministradas pela pro-

fessora Deolinda, na ESG, e

em aulas de campo lecionadas

por Manuela Catana, em al-

guns geomonumentos do Geo-

park Naturtejo. Decorreram

também visitas guiadas por

técnicos da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, em Idanha-a-Ve-

lha e Proença-a-Velha.

O grupo ficou instalado na

Pousada da Juventude de Ida-

nha-a-Nova, com os alunos a

terem a oportunidade de co-

nhecer a Rota dos Fósseis, as-

sim como de visitar o Núcleo

Museológico dos Lagares de

Azeite de Proença-a-Velha.

Além disso também de deslo-

caram a Espanha, para ver a

ponte romana de Alcântara e

no regresso, em Segura ficaram

a conhecer o processo de pro-

dução de sabonetes biológicos,

na Quinta do Valado.

Tiveram ainda, oportuni-

dade de visitar o balneário das

Termas de Monfortinho e em

Idanha-a-Nova puderam assis-

tir e participar num ensaio das

Adufeiras do Rancho Etnográfi-

co de Idanha-a-Nova, bem

como num ensaio da Banda Fi-

larmónica Idanhense. Percorre-

ram a Rota dos Barrocais, para

conhecerem a Aldeia Histórica

e o Monte-Ilha de Monsanto e

partiram à descoberta da Aldeia

Histórica de Idanha-a-Velha.

Passearam de barco no vale do

Tejo para visitar o Monumento

Natural das Portas de Ródão e

no jardim da Casa das Artes e

Cultura do Tejo puderam ver

dois troncos fósseis. Por fim,

antes de partirem rumo ao Nor-

te do País, visitaram a Aldeia do

Xisto da Foz do Cobrão.

A Biblioteca Municipal Padre

Manuel Antunes, na Sertã, leu

durante 24 horas. Foi a segunda

edição da Maratona de Leitura,

uma iniciativa inédita no País

em que as 24 horas foram intei-

ramente dedicadas à leitura.

Passavam poucos minutos

das 10 horas de 13 de julho,

quando arrancou a Maratona de

Leitura. O mote foi dado por José

Farinha Nunes, presidente da

Câmara da Sertã, que deu as

boas vindas aos presentes e su-

blinhou a melhoria da qualidade

de vida possibilitada pela leitu-

ra. O autarca leu depois alguns

excertos do Foral Manuelino.

Seguiram-se leituras de con-

tos, autores locais, história local,

lendas, histórias para crianças,

poesia, romance, canções, co-

médias e anedotas, policiais, lite-

ratura fantástica/terror, biogra-

fias e, para finalizar, literatura

religiosa.

Englobadas na Maratona de

Leitura, decorreram paralela-

mente várias iniciativas: Foral de

A a Z e caracterização à época do

Século XVI com roupas, pinturas

faciais e penteados. Ainda no

âmbito daquela iniciativa, reali-

zou-se o espetáculo adVERSUS,

na Casa da Cultura da Sertã,

com o objetivo de promover há-

bitos de leitura, onde os interve-

nientes tiveram a possibilidade

Os utentes do Centro de Activi-

dades Ocupacionais (CAO) de

Vila de Rei realizaram uma peça

de teatro na Biblioteca Munici-

pal José Cardoso Pires, no passa-

do dia 26 de junho, em mais

uma iniciativa intergeracional

promovida pela Câmara de Vila

de Rei, com o apoio das institui-

ções sociais do Concelho.

Presentes na assistência es-

tiveram as crianças das creches

e jardins de infância municipais

e da Santa Casa da Misericórdia

de Vila de Rei, bem como os

utentes da Casa do Idoso, Casa

dos Avós, Centro de Dia Família

Dias Cardoso, Lar da Santa Casa

da Misericórdia de Vila de Rei,

Centro de Acolhimento de São

João do Peso e Casa da Infância,

Juventude e Terceira Idade, to-

ila de ReiV

Utentes do CAO

realizam peça de teatro

para 150 pessoas

talizando mais de 150 pessoas

que aplaudiram fortemente os

artistas em palco.

No final do teatro, as crian-

ças do Jardim de Infância Muni-

cipal e do Jardim de Infância da

Santa Casa da Misericórdia de

Vila de Rei realizaram também

um espetáculo de dança.

Para a presidente da Câma-

ra de Vila de Rei, Irene Barata,

“esta actividade intergeracional

foi um óptimo momento de con-

vívio entre as nossas crianças,

idosos e cidadãos portadores de

deficiência. A aposta neste tipo

de iniciativas vem salientar a im-

portância da troca de experiên-

cias e valores, incentivando uma

saudável confraternização entre

todos”, refere a autarca.

Maratona de Leitura

reuniu mais

de 150 leitores

ertãS

de dizer o mundo com as pala-

vras dos poetas.

A Maratona de Leitura finali-

zou cerca das 10 horas de 14 de

julho, perfazendo 24 horas a ler. A

encerrar, Cláudia André, verea-

dora da Câmara da Sertã, fez o

balanço da iniciativa.

“Contámos com mais de 150

leitores, muitos deles com várias

participações ao longo das 24

horas, que leram em voz alta

mais de 350 textos de partes de

mais de 120 obras, de todos os

géneros literários: poesia, histó-

rias para crianças, canções, len-

das, contos, comédia, roman-

ces, policiais, literatura fantás-

tica e de terror, história, e por

fim, literatura religiosa. ”

O encerramento desta inici-

ativa contou com a presença

de Vera Oliveira, da Direção

Geral do Livro, dos Arquivos e

das Bibliotecas.

Refira-se que a maratona

contou com a participação de

grupos dos dois agrupamentos

de escuteiros do Concelho.

Ao longo das 24 horas de lei-

tura, foram sorteadas ofertas pe-

los participantes como livros,

plantas, enchidos, queijos, bolos

secos, saco com lembranças di-

versas, vales de refeições, vales

de massagens, vales de cabelei-

reiro, vales de desconto em com-

pras e um secador de cabelo.

Joana Rossa
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roença-a-NovaP

Carlos Castela

Caso vença as eleições de 29

de setembro, o atual presiden-

te da câmara irá cumprir o seu

terceiro e último mandado à

frente do município de Proen-

ça-a-Nova. E para já, João Pau-

lo Catarino diz que a grande

prioridade estará virada para o

Parque Empresarial.

“Só com criação de empre-

go temos pessoas. A crise veio

atrapalhar-nos mas não vamos

desistir”, refere o candidato so-

cialista que deixou ainda bem

claro que neste momento tem

em carteira mais de 30 projetos

que aguardam pelo financia-

mento de fundos comunitários

e outros que já se encontram

concluídos.

JOÃO PAULO CATARINO DÁ PRIORIDADE AO PARQUE EMPRESARIAL E À CRIAÇÃO DE EMPREGO

“Continuarei a ser

um de vós”

João Paulo

Catarino

apresentou a sua

recandidatura à

Câmara Municipal

de Proença-a-

Nova no passado

domingo.

Por outro lado, o candidato

do PS sublinha que irá continu-

ar a requalificar as vilas e aldei-

as do concelho e o mercado

municipal de Proença merece

também uma especial atenção.

João Paulo Catarino refu-

tou também a ideia que al-

guns têm tentado passar de

que o atual executivo não deu

a devida atenção aos empre-

sários locais.

“Não esquecemos os em-

presários que já cá estão. Foi

para os apoiar que criámos o

projeto de segurança alimen-

tar de que beneficiam hoje

mais de 150 empresas do con-

celho”.

Depois de prometer a mes-

ma postura de humildade e

ambição, o candidato socialis-

ta aproveitou ainda para fazer

um breve resumo daquilo que

tem sido a sua gestão camará-

ria de onde destacou algumas

obras emblemáticas para Pro-

ença-a-Nova, como sejam a

variante sul Padre António Sou-

sa, o Centro Educativo ou o

novo espaço para mercados e

feiras em Sobreira Formosa.

Na área social, destacou

as obras de requalificação efe-

tuadas em mais de duas deze-

nas de habitações de famílias

carenciadas, o cartão social

municipal, a loja social , o ban-

co alimentar e as dezenas de

formações promovidas e feiras

temáticas.

João Paulo Catarino re-

cordou ainda ao nível da

ação social escolar o trabalho

desenvolvido pelo município

nomeadamente no transpor-

te escolar e transporte esco-

lar para deficientes e a com-

participação no pagamento

dos passes escolares bem

como a Universidade Sénior

cujos professores leccionam

a título gratuito.

Para o candidato socialista

este é um bom exemplo de

como se conseguem “fazer

coisas com pouco dinheiro”.

Por último, recordou que

numa altura de crise a autar-

quia conseguiu manter tudo

aquilo que vinha desde o seu

primeiro mandado, acrescen-

tando outros serviços e benes-

ses e reduzindo taxas.

“O IMI baixou naquilo

que a lei permitia. A água su-

biu ligeiramente mas a câma-

ra continua a subsidiá-la.

Tudo isto só é possível por-

que a câmara tem as contas

em dia e um orçamento exe-

cutado de mais de 90%”.

A terminar, João Paulo Ca-

tarino deixou a promessa “do

fundo do coração” de manter

a mesma humildade que o ca-

racteriza, a mesma vontade e

ambição e o mais importante

de continuar “a ser um de vós

que vocês escolheram para ser

presidente da câmara”.

Presente na apresentação

da recandidatura de João Pau-

lo Catarino esteve o presidente

da Federação Distrital de Cas-

telo Branco do PS.

Joaquim Morão enalteceu

a postura e o trabalho desen-

volvido por João Paulo Catari-

no, “um jovem que tem uma

carreira brilhante à sua frente.

Tem conseguido muito para

Proença”, refere.

Morão mostrou-se conven-

cido de que o trabalho desen-

volvido por Catarino em prol

de Proença-a-Nova “vai ser

reconhecido”  e não teve dúvi-

das em afirmar que “vamos

continuar a ganhar”.

O mandatário da campa-

nha de João Paulo Catarino,

O 9º Mercado dos Quintais nas

Praças do Pinhal, realizado no

passado dia 14 de julho, no Jar-

dim Municipal de Oleiros, foi

novamente um sucesso atrain-

do largas centenas de pessoas.

A praça de Oleiros começa

assim a ser uma das mais con-

corridas da região e segundo os

46 produtores dos cinco con-

celhos do Pinhal (Mação, Olei-

ros, Proença-a-Nova, Sertã e

Vila de Rei) o mercado esteve

muito bom, com grande varie-

dade de produtos e afluência

de público que passou pelo

Jardim Municipal de Oleiros e

adquiriu uma quantidade sig-

nificativa de bens.

No que se refere à animação

ocorrida no coreto daquela pra-

ça, para além das atuações do

Grupo de Música Popular de

Cernache do Bonjardim e do

Rancho Folclórico e Etnográfico

Os produtos regionais de 34

municípios do interior do país,

incluindo Proença-a-Nova, de-

verão estar disponíveis numa

loja no centro de Lisboa já no

próximo mês de dezembro.

 Durante a sessão de assi-

natura do protocolo de coope-

ração entre o município de Lis-

boa e seis associações de

desenvolvimento local (ADL),

com vista à criação do espaço

no Largo do Intendente, de-

zembro foi o mês apontado

para abrir portas ao público.

Durante a cerimónia, que

decorreu no passado dia 19 de

julho, uma degustação de pra-

tos regionais e uma mostra de

artesanato deram a conhecer

um pouco do que será divulga-

do na futura loja.

Além de produtos, visa-se

promover territórios, procuran-

do captar turistas que visitam a

capital. As seis ADL reunidas no

António Gil, apresentou ainda

as listas para as freguesias.

Assim, na união das fre-

guesias de Sobreira Formosa/

Alvito, a lista é encabeçada

por Joaquim Farinha; na união

Proença-a-Nova/Peral, Jorge

Cardoso; Montes da Senhora,

Nuno Abade e São Pedro do

Esteval, Paulo Cardoso.

A Lista para a Assembleia

Municipal é encabeçada por

Arnaldo Cruz e a lista para a

câmara municipal, é encabe-

çada por João Paulo Catarino

ao qual se juntam João Lobo,

Helena Mendonça, João Man-

so e Catarina Dias.

leirosO
Quintais coloriram

o Jardim Municipal

de Oleiros, houve lugar para

duas demonstrações de yoga e

pilates, numa inovadora compo-

nente desportiva, em harmonia

com a temática do evento: saú-

de e bem-estar.

Nesta edição dos Quintais

nas Praças do Pinhal, verificou-

se que este é um projeto com

pernas para andar e que come-

ça a dar frutos. A atestar isso mes-

mo, registou-se em Oleiros a pre-

sença de um grupo de jovens

que está a dar os primeiros pas-

sos na criação de uma coope-

rativa de produtores, a qual

pretende dar escoamento aos

pro- dutos gerados no territó-

rio, assim como fomentar o

consumo de produtos locais

nos restaurantes, instituições

particulares de solidariedade

social (IPSS), mercearias e

consumidores finais da re-

gião.

FUTURO ESPAÇO DE PROMOÇÃO EM LISBOA DEVERÁ ABRIR AO PÚBLICO EM DEZEMBRO

Pinhal Maior marca presença

projeto, incluindo a Pinhal Mai-

or, abrangem uma vasta área

que vai desde Bragança a Cam-

po Maior.

Começando por destacar

que a capital é resultado de mi-

grações e encontro de popula-

ções oriundas de todo o país, o

presidente da Câmara de Lis-

boa, António Costa, afirmou

querer “uma cidade que cada

português sinta como uma

parte de si”. Sendo de todos,

Lisboa deverá ser “uma mon-

tra do melhor do país”, um es-

paço de diversidade que ras-

gue as fronteiras de um ou

outro município.

Recordando as primeiras

conversas na base do projeto,

de que o presidente da Câma-

ra de Proença-a-Nova, João

Paulo Catarino, foi um dos im-

pulsionadores, António Costa

agradeceu aos autarcas pre-

sentes a “confiança” que tive-

ram ao investir numa zona da

cidade que atravessa um pro-

cesso de regeneração. “Foi pre-

ciso muita gente arriscar e in-

vestir para o Intendente ser

hoje o que é”, afirmou, apon-

tando exemplos como o de Ca-

tarina Portas, que abrirá em

breve na praça mais uma loja

da cadeia A Vida Portuguesa.

Catarino na cerimónia de apresentação de candidatura

Momento da assinatura do protocolo em Lisboa
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Há pouco mais de um ano a

viver em Castelo Branco,

Paulo Duarte integrou a

equipa da Sociedade Colum-

bófila de Cantanhede onde

participou numa Volta a Por-

tugal e onde pedalou com

nomes bem conhecidos do

ciclismo nacional, como Nel-

son Vitorino.

Hoje com 36 anos de ida-

de, este jovem que abando-

nou prematuramente o ciclis-

mo por motivos de saúde,

recordou à Gazeta do Interi-

or, a sua curta carreira no ci-

clismo nacional.

Natural de Anadia, Paulo

Duarte veio viver para Caste-

lo Branco, onde vive e traba-

lha atualmente, após ter-se

casado com uma albicas-

trense.

Tendo como grande pai-

xão o ciclismo, iniciou-se

como amador aos 17 anos de

idade, onde participava a títu-

lo individual nas provas da

região de Anadia. Como os re-

sultados começaram a surgir,

Paulo Duarte estendeu o seu

raio de ação e começou a par-

ticipar em provas um pouco

por todo o país.

“Cheguei a ir para Santa

Maria da Feira de bicicleta,

participar numa prova local e

regressar novamente à mi-

nha terra a pedalar”, refere.

Entretanto com os resul-

tados obtidos, Paulo Duarte

começa a dar nas vistas, fac-

to que não passou desperce-

bido aos responsáveis da So-

ciedade Columbófila que já

tinha uma equipa profissio-

nal de ciclismo.

O jovem ciclista é então

convidado para começar a

treinar com a equipa do Can-

tanhede a qual acabou por

integrar ao fim de dois anos.

Aos 22 anos de idade,

Paulo Duarte participa na

equipa do Cantanhede

numa Volta a Portugal, ten-

do acabado por desistir.

Depois desta experiência

no ciclismo de estrada, o jo-

vem de Anadia decide optar

pelo BTT, uma vez que a Soci-

edade Columbófila tinha

também uma equipa de BTT,

onde participou no campeo-

nato nacional e na taça de

Portugal.

Nesta modalidade, Paulo

Duarte manteve-se no top

10, tendo alcançado um ter-

ceiro lugar no campeonato

regional da modalidade em

Aveiro.

O jovem ciclista mantém-

se até aos 26 anos na equipa

de BTT da Sociedade Colum-

bófila, tendo e então aban-

donado por motivos de saú-

de. “Foi um abandono pre-

coce”, diz à Gazeta do Interi-

or com alguma tristeza espe-

lhada no rosto.

Contudo, a paixão pelo

ciclismo não esmoreceu e

Paulo Duarte continuou

sempre ligado às duas rodas e

a esta modalidade partici-

pando em passeios de ciclo-

turismo.

Além disso, em 2004, Pau-

lo Duarte decidiu partir à

aventura e fez o percurso en-

tre Sagres e Finisterra (muni-

cípio espanhol na província

da Corunha) em BTT, tendo

Aos 22 anos

chegou a

participar numa

Volta a Portugal

tendo, no

entanto, acabado

por disistir

demorado nove dias a percor-

rer os 1.090 quilómetros.

Contudo, como resultado

desta aventura, o jovem ci-

clista acabou por piorar o seu

estado de saúde, nomeada-

mente, ao nível dos dois joe-

lhos.

Além desta aventura,

Paulo Duarte recorda ainda

mais algumas, nomeada-

mente, as três vezes que fez o

percurso em BTT entre Ana-

dia e Santiago de Compostela

(Espanha).

“Para além de gostar do ci-

clismo, gosto da aventura e de

conhecer novas gentes e novas

terras”, diz Paulo Duarte.

Presentemente, Paulo

Duarte trabalha, assegura a

exploração do bar, na Associ-

ação da Carapalha. Já lhe en-

dereçaram um convite para

treinar a equipa de ciclotu-

rismo daquela coletividade

albicastrense, mas Paulo

Duarte ainda não decidiu se

irá aceitar ou não, uma vez

que é necessária disponibili-

dade de tempo.

No decorrer dos Campeona-

tos do Mundo de Atletismo

para o desporto adaptado

em Lyon, na manha de on-

tem ultimo dia de competi-

ção participaram três atletas

do GCA Donas. O atleta Ga-

briel Macchi obteve mais

Na tarde de Sábado decorreu

no Sabugal mais uma etapa da

Taça de Portugal de montanha

o GCA Donas esteve presente

com diversos atletas, indo o des-

taque para o Fernando Matos

que foi o 1º veterano e na geral

foi 3º conquistando assim a

medalha de bronze da Taça de

Portugal de montanha.

No ultimo fim de semana

de competições os atletas do

GCA Donas terminaram a épo-

ca em grande com excelentes

resultados, demonstrando

que do interior do País tam-

bém se trabalha bem e com

dedicação. 

Esta época foi de novo re-

cheada de excelentes resulta-

dos a saber: participação em

cerca de 123 provas em Portu-

gal e estrangeiro, 46 novos re-

Decorreu este fim-de-semana

em Leiria no estádio local mais

uns Campeonatos de Portugal

de pista, estiveram em competi-

ção os melhores atletas nacio-

nais, na tentativa de obterem os

mínimos necessários para o

campeonato do mundo. Do GCA

Donas participaram 5 atletas, o

destaque vai para a Fernanda

Martins que conquistou a me-

dalha de prata no lançamento

do disco, com um arremesso a

45,08mts que é tambem o novo

recorde regional da AACB. No

entanto destaque para dois 4º

lugares conquistados pela Jen-

Campeonatos

do Mundo de Atletismo -

IPC Lyon - França

um grande resultado desta

vez foi a conquista de uma

medalha de bronze na Ma-

ratona, acompanhado pelos

guias Jorge Rodrigues e Mar-

tin Nunes, os três trouxeram

para Portugal mais uma me-

dalha mundial.

Taça de Portugal de

Montanha no Sabugal

cordes regionais, sendo 19 de

Pista coberta e 27 pista ar livre,

1 medalha de bronze mundial,

5 medalhas de prata em cam-

peonatos nacionais, diversas

medalhas em competiçoes re-

gionais, participação na final

da 1º divisão de clubes (femi-

ninos e da 3º divisão em mas-

culinos, são estes alguns dos

numeros conquistados por

mais de uma centena de atle-

tas filiados no GCA Donas.

Campeonatos

de Portugal  em Leiria

nifer Gomes no salto em altura

1,64mts e pela Catarina Carva-

lho nos 3000mobstaculos com a

marca de 10.37,05m tambem

novo recorde regional. De resto

foram ainda obtidos dois 8ºs lu-

gares nos 5000m pelo Miguel

Quaresma com a marca de

14.55,31 e nos 800m pela Manu-

ela Bernardo com 2.16,79m, a

Jennifer Gomes no triplo salto

obteve ainda um 11º lugar com

um salto a 11,10m um pouco

longe do seu melhor. Mais uma

excelente participação dos atle-

tas das Donas, coroada com

uma medalha nacional.

PAULO DUARTE ABANDONOU PREMATURAMENTE O CICLISMO POR MOTIVOS DE SAÚDE

Ex-ciclista do Cantanhede

vive em Castelo Branco

O ex-ciclista optou por viver em Castelo Branco

Paulo Duarte com o equipamento do Cantanhede
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O Vilarregense Futebol Clube

irá realizar, pelas 21 horas do

dia 16 de agosto, uma Assem-

bleia Geral Eleitoral, marcada

para a sede do Clube, no Largo

Eugénio Tavares Ribeiro, em

Vila de Rei.

O ponto único da Assem-

O 2º Festival Hipico – Picadeiro

Tavares Ramos, vai realizar-se

no sabado, dia 3 de agosto,

junto ao Hotel Alambique  no

Fundão.

As provas de hipismo terão

inicio ás 10h30 prolongando-se

até ao final da tarde, sendo os

mais pequeninos Escolas Gin-

cana e 0,30m a saltar os pri-

meiros obstáculos, seguindo-

se a prova 0,50m e prova

0,80m. No início da tarde terá

lugar a prova 1,00m e de Po-

tência (a partir de 1,10m).

A organização é do Picadei-

ro Tavares Ramos com o apoio

do coronel Bernardo Mendes e

entidades locais que compo-

êm a Comissão de Honra, es-

perando tal como aconteceu

na edição anterior mais de

A judoca Inês Faustino foi porta-

gonista de uma atuação musi-

cal dirigida a todos os que prati-

cam desporto na Academia de

Judo Ginásio de Castelo Branco.

O concerto teve lugar no dia 24

de julho nas instalações da Aca-

demia, marcando o encerra-

mento para curtas férias da ac-

tividade dos judocas. No que

respeita ás outras modadilida-

des tudo ficará em funciona-

mento no més de Agosto, entre

as 14 e as 21h00.

A judoca que foi vice-cam-

peã nacional em  2012 e 3º clas-

sificada nos + 63kg em 2013 no

escalão de juvenis para além

de boa aluna, os dotes musi-

Assembleia Geral

Eleitoral do Vilarregense

Futebol Clube

bleia é a eleição dos órgãos so-

ciais do clube para os próximos

três anos. A entrega das listas

concorrentes poderá ser feita

até 24 horas antes do ato elei-

toral, junto do presidente da

Assembleia Geral do Vilarre-

gense Futebol Clube.

Festival Hipico Picadeiro

Tavares Ramos

uma centena de conjuntos

oriundos de vários pontos de

Portugal, acrescidos dos anfi-

triões que estarão em prova a

defender as cores do Picadeiro

Tavares Ramos das Donas/

Fundão.

Os oito primeiros classifi-

cados de cada prova receberão

objetos de arte carateristicos e

relacionados com o hipismo,

recebendo ainda os  primeiros

da prova de Potência valores

monetários.

A entrada é livre e será con-

certeza uma grande festa do

hipismo na Beira Interior. O Pi-

cadeiro Tavares Ramos é já

uma grande referência, facto

que por si só irá trazer muitas

cavaleiras e cavaleiros à terra

da cereja.

Música interrompe

atividade desportiva

cais estão também bastante

presentes no seu dia a dia.

Bandolim, saxofone e guitarra

foram os instrumentos utiliza-

dos, presenteando todos os

presentes numa atuação mui-

to diferenciada e aplaudida. A

Inês foi acompanhada na per-

cussão pelo irmão Pedro Faus-

tino, também judoca e no mo-

mento estudante de medicina.

Esta judoca adolescente é

um grande exemplo que o des-

porto, a música, a escola entre

outras atividades que se com-

plementam, são importantes

para o desenvolvimento e para

a formação de muitas crianças

e jovens.

Gazeta do Interior - Como acon-

teceu a nomeação como diretor

desportivo do Tourizense?

André Matias - Existem va-

lores na vida que para mim são

mais importantes que tudo o

resto, e a amizade foi um dos va-

lores que desde criança, aprendi

a valorizar porque foi essa a edu-

cação que os meus pais me de-

ram, e, quando um amigo me

pede para o ajudar assim faço.

O presidente Jorge Alexan-

dre lançou-me o repto de poder

trabalhar com ele no Tourizen-

se, como diretor desportivo para

as camadas jovens. Com o de-

correr das conversas alargou-se

também aos seniores. O Touri-

zense é um clube que gosto des-

de há 14 anos, sendo um projeto

aliciante, que me permite traba-

lhar com pessoas que têm muita

experiencia de primeira divisão

como é o caso do José Soeiro (trei-

nador principal) e o Miguel (trei-

nador adjunto).

GI - Quais os projetos para

esta época?

AM - Os projetos são imen-

sos mas o mais importante é o

Tourizense dar passos certos

para que tenha sucesso.

O principal projeto para este

ano é organizar o clube de uma

forma diferente, torná-lo mais

profissional, para que os direto-

res possam ter menos dores de

cabeça.e o seu presidente não

ANDRÉ MATIAS, UM ALBICASTRENSE NOMEADO DIRETOR DESPORTIVO DO TOURIZENSE

“As portas do meu Clube

estão abertas a todos”

José Manuel Alves

Organizar o Clube

de uma forma

diferente,

torná-lo mais

profissional,

são os objetivos

imediatos

tenha que estar preocupado

com tudo.

O segundo grande projeto é

continuarmos a lançar jogado-

res para as ligas profissionais

como temos feito, casos como os

do Eder (Sporting Braga), Carlos

Martins (Benfica), entre outros

que estão na primeira liga portu-

guesa e em ligas estrangeiras, só

por curiosidade o Tourizense

tem neste momento 40 atletas a

jogar em ligas profissionais, o que

demonstra a força deste clube,

nomeadamente no campeona-

to Espanhol que é por muitos

considerado o melhor campeo-

nato. O terceiro grande projeto é

organizar e dotar as camadas jo-

vens do clube de forma diferen-

te, para que possamos ter cada

vez mais jovens jogadores do con-

celho a representar as cores do

Tourizense e também eles se

projetarem para os palcos profis-

sionais.

GI - Sendo um técnico que

esteve à frente de equipas de

formação do Valongo e Despor-

tivo de Castelo Branco, como sen-

tiu a mudança neste seu novo

cargo?

AM - É um cargo diferente

mas muito aliciante na mesma

(mas vou continuar ligado ao trei-

no no Valongo), aqui vou ter que

organizar tudo gerir muitos por-

menores, com pessoas a colabo-

rar diretamente comigo uma vez

que não vivo em Touriz, tenho

que organizar a parte desportiva,

logística, estar em consonância

com o departamento médico e

acima de tudo dar o total apoio à

equipa técnica e aos jogadores

para que nada lhes falte, ainda

bem que existe a internet para

resolver muitos dos problemas

que vão surgindo ao longo da

época.

GI - Existem alguns proto-

colos com o Valongo?

AM - Não existe nada escri-

to, mas os dirigentes das duas

instituições, são pessoas de pala-

vra, existindo uma estreita cola-

boração ente as duas institui-

ções, do Bairro do Valongo já

saíram jogadores para o Touriz e

muito possivelmente irão mais

esta época, sendo que os direi-

tos do Valongo ficam sempre sal-

vaguardados, e este ano iremos

certamente fazer intercâmbios

entre as equipas técnicas da for-

mação de ambos os clubes, para

que cada um possa dar o melhor

de si ao outro.

GI - Esta sua nova atividade,

poderá contribuir para uma es-

treita relação com alguns clubes

de Castelo Branco? Quais?

AM - Eu sou uma pessoa de

diálogo não fecho a porta a nin-

guém, ainda para mais aos clu-

bes da minha cidade, tenho ex-

celentes relações com o Miguel

Vaz (BCB), grande amizade com

o professor Natário, amizade

com o professor Goulão, a Chu-

talbi tem pessoas com quem me

dou bem, e  isto diz tudo. As por-

tas do Tourizense estão abertas

para todos os clubes da cidade,

que queiram colaborar connos-

co, porque queremos colaborar

com todos, já referi que existe

muito talento em Castelo Branco

e o nosso clube poderá ser uma

grande montra para eles. As pes-

soas podem constatar isso, va-

mos realizar dois jogos com o

Benfica de Castelo Branco na

pré-época, vamos ter miúdos do

Valongo a fazer a pré-época em

Touriz a partir de agosto quando

os outros quiserem sabem onde

me encontrar até porque conti-

nuo a viver em Castelo Branco.

GI - Sendo o Tourizense ad-

versário do Benfica e Castelo

Branco no Campeonato Nacio-

nal de Seniores, como antevê

esses jogos?

AM - São dois jogos do calen-

dário que temos que cumprir,

neste momento sou Tourizense

e as pessoas tem que entender

isso mas vou respeitar o Benfica

e Castelo Branco porque gosto

do clube, respeito as pessoas e

acima de tudo a instituição,

Deus queira que sejam as duas

equipas a passar em primeiro

lugar na sua serie.

O sorteio do Campeonato Na-

cional de Seniores decorreu, na

passada segunda-feira no Au-

ditório Manuel Quaresma na

sede da Federação Portugue-

sa de Futebol (FPF). Inseridos

na Série E, as equipas do dis-

trito de Castelo Branco entram

emcompetição no próximo dia

25 de agosto.

Benfica e Castelo Branco joga na

primeira jornada com Nogueirense

Na primeira jornada o Ben-

fica e Castelo Branco desloca-

se a Nogueira do Cravo, de-

frontando o Nogueirense, o

Sertanense recebe o Tourizen-

se e o Águias do Moradal joga

no Estádio Municipal de Olei-

ros com o Carapinheirense.

Relativamente ao sorteio

da Taça de Portugal, o Grupo

Desportivo Vitória de Serna-

che, fica isento na primeira eli-

minatória. Quanto às restantes

equipas da distrito, o Atalaia

do Campo recebe o Atlético

Clube Alcanenense, o Benfica

e Castelo Branco defronta no

Vale do Romeiro, a Associação

Desportiva do Carregado, o

Águias Moradal recebe o Spor-

ting Clube Espinho e o Serta-

nense desloca-se ao terreno

do Anadia. A primeira elimina-

tória da Taça de Portugal joga-

se no dia 1 de setembro.

Entretanto, o Benfica e Cas-

telo Branco em jogo de prepa-

ração, deslocou-se no passado

sábado ao reduto de “O Elvas”

tendo vencido por 6-3.

André Matias
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Roteiro

POSTO DE TURISMO tem pa-

tente até 31 de agosto uma expo-

sição composta por uma mostra

de artesãos do concelho começa

a ser uma tradição e este verão o

posto de turismo volta a dar des-

taque às peças locais, numa mos-

tra variada que irá incluir traba-

lhos em madeira, têxteis, cortiça,

xisto e cestaria. Objetos com tra-

dição que, permite viajar, através

da cultura local, trabalhada pelas

mãos hábeis dos artesãos do con-

celho.

AUDITÓRIO MUNICIPAL apre-

senta Tarefas da Vida Rural,

Rota do Linho, pintura de Ma-

nuel Ribeiro. São 14 quadros

que retratam as várias tarefas

associadas ao tratamento do

Proença-a-Nova linho. Patente de 1 a 31 de

agosto, no horário habitual do

espaço.

GALERIA COMENDADOR JOÃO

MARTINS, mostra, Pausas das

irmãs Jané. Exposição de cerâ-

mica portuguesa contemporâ-

nea. Até 31 de agosto.

CASA DO CASTELO apresenta

durante todo o mês de agosto

Telhas e Artigos Decorativos,

exposição de Gracinda Cru-

cho. Nos horários habituais.

AUDITÓRIO DA ESCOLA DE

MÚSICA, apresenta entre 1 e

16 de agosto a exposição iti-

nerante evocativa Álvaro Cu-

nhal, Centenário -Vida, Pen-

samento e Luta. A não perder.

Penamacor

JOÃO LOURO, um artista internacional que estudou e cresceu em Castelo Branco, expõe

um número significativo de obras de algumas das suas mais importantes e recentes sé-

ries, no Antigo Edifício dos Correios, até 29 de Setembro, numa organização da Câmara

Municipal de Castelo Branco, com o apoio da ESART.

 A exposição comporta 3 séries, as Blind Images, que funcionam como um filme cego, as

Phantomgraphs que são uma evolução da série anterior e finalmente Subtitles onde o ob-

servador experimenta uma nova relação com a obra.

ANTIGO EDIFÍCIO DOS CTT

Do Desaparecimento

Receita da Semana

1 garrafa de espumante

1/2 l de sumo de laranja

1/2 l de 7up ou sprite

1 cálice de vinho do Porto

Açucar a gosto

Frutas diversas descasca-

das e cortadas

Sumo de meio limão

Rodelas de limão q.b.

Pau de canela

Hortelã

Mistura-se todos os ingredientes num jarro e leva-se ao frio para fi-

car bem gelada até à hora de servir.

Sangria de espumante

Horóscopo

    Carneiro

 Vai sentir-se bem consigo mesmo e conse-

guirá transmitir essa boa energia aos outros.

Estão favorecidas todas as viagens de lazer e

divertimento com amigos.

    Gémeos
 Durante esta semana deve tentar ampliar os seus

contatos de todas a maneiras possíveis, a hora é

favorável para expandir-se, mas só o vai conseguir

trabalhando com as outras pessoas.

     Caranguejo
 

 Estará emocionalmente mais sensível e im-

pulsivo e terá vontade de promover alterações

na sua vida. Tudo indica que pode fazê-las, mas

com calma e prudência.

    Leão

    Virgem

Touro

        Inicia a semana com uma excelente conjuntu-

ra, pois vai conseguir alcançar os seus objetivos

com rapidez e eficácia, ficando desta forma com

tempo livre para si.

    Leão terá uma semana agradável em que es-

tará virado para as diversões com os amigos e

deve mesmo aproveitar esses momentos para

aliviar um pouco o stress e a tensão do dia.

Virgem esta semana terá momentos calmos

e serenos em que vai conseguir preparar-se para

novos desafios. Se tem sentido stress nos últi-

mos tempos, agora vai recuperar.

   Balança

 Terá uma semana positiva e promissora em

que a sua vida será marcada por acontecimen-

tos importantes que vão abrir novas portas para

o seu futuro e desenvolvimento.

    Escorpião

 Escorpião vai entrar num bom momento para

explorar e conhecer coisas diferentes do dia-a-

dia, tente quebrar com a rotina, com atividades

diferentes.

    Sagitário
     Vai ter uma semana de contrastes, tão de-

pressa estará em cima como a seguir pode sen-

tir-se em baixo, tudo não passa de ansiedade e

nervos acumulados ao longo dos tempos.

 Capricórnio estará muito bem esta sema-

na, pois vai conseguir agir com calma e gra-

ças à sua sabedoria e inteligência vai alcançar

os objetivos que deseja.

     Peixes

 Peixes terá uma semana propícia à organi-

zação tanto de rotinas, ambiente e projetos,

vai sentir que tem as ideias no lugar. Não deve

isolar-se em demasia, divirta-se.

     Aquário
 Aquário estará bastante generoso ao longo

desta semana, vai conseguir ganhar mais res-

peito e carinho da parte das pessoas que con-

vivem consigo.

Capricornio

Sudoku Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

A GALERIA 102-100 expõe

desde dia 29 de junho e até

28 de setembro trabalhos do

arquiteto Tomaz Hipólito sob

o lema 2013 object_09, uma

mostra de múltiplos suportes

desde a fotografia até à pin-

tura, passando pelo vídeo,

desenho e performance de

forma a melhor revelar o con-

ceito de cada trabalho. A ex-

posição pode ser visitada,

após marcação pelo telemóvel

967 091 076, de terça a sába-

do.

POSTO DE TURISMO apresen-

ta uma exposição de pintura

da autoria de Maria da Concei-

ção Maia. De 1 a 31 de agosto.

Castelo Branco

Oleiros

Jogos

Os resultados não dispensam a consulta da l ista of icial do Departamento

de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

2 22 27 40 47 + 1112  23  29  38  49 + 3 4 11X  111  111  2111 0:0

                26/7/2013 27/7/2013 28/7/2013

Castelo Branco

- VIAGEM EM ITÁLIA, no Museu

Francisco Proença Júnior, 1 de agos-

to, às 21h30.

Covilhã

- LINHAS DE WELLINGTON, no au-

ditório Mártir-in-Colo, 2 de agosto,

às 21h30.

Cinema
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Agência Funerária Rechena, Lda |T. 272322534|

Rua Dr.  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO

Sua esposa, filhos, netas e restante família, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este

meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu

ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,

lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.

A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 27 de julho de 2013,

Francisco Domingues Nabais, de 77 anos

de idade era natural de Póvoa de Atalaia e

residia na Soalheira. O Funeral realizou-se

para o cemitério de Soalheira.

Francisco Nabais

Mª da Luz Roxo

AGRADECIMENTO

Seu marido, filha, netos e restante família

na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu de-

sejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que par-

ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido

à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-

ram a sua amizade e o seu pesar.

A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 29 de julho de 2013,

Maria da Luz Farias Churro Roxo, de 80 anos

de idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |

Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Maria Nunes

AGRADECIMENTO

Seu filho, nora, neta e restantes familiares, na impossibilidade

de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por

este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na

Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-

rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu

pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de julho de 2013,

Maria Nunes, de 86 anos de idade, natural

de Retaxo e residente em Benquerenças.

Agência  Funerár ia  Alves |  T .  272322330 |

R.  S .  Sebast ião,  56  |  Caste lo  Br a n c o

Deolinda Diogo

AGRADECIMENTO

Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este

meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-

ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,

ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,

a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de julho de 2013,

Deolinda Siborra Diogo, de 87 anos de ida-

de, natural e residente em Malpica do Tejo.

Agência  Funerár ia  Alves |  T .  272322330 |

R.  S .  Sebast ião,  56  |  Caste lo  Br a n c o

Mª Pires Coelho

AGRADECIMENTO

Seus filhos, nora, irmãos, cunhado, neto Ivan, sobrinhos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-

mente como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer

a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-

panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de

qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos

o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de julho de 2013,

Maria Pires Duarte Beato Coelho, de 57 anos

de idade, natural e residente em Escalos

de Baixo.

Agência  Funerár ia  Alves |  T .  272322330 |

R.  S .  Sebast ião,  56  |  Caste lo  Br a n c o

José Gonçalves

AGRADECIMENTO

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu

desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que

participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido

à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-

festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 28 de julho de 2013,

José Rodrigues Gonçalves, de 83 anos de

idade, natural de Mendares, Sarzedas e re-

sidente em Cabeço do Infante.

Agência  Funerár ia  Alves |  T .  272322330 |

R.  S .  Sebast ião,  56  |  Caste lo  Br a n c o

Luís Cardoso

AGRADECIMENTO

Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de

o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este

meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-

ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,

ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,

a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de julho de 2013,

em Lisboa, Capitão-Tenente Luís Ribeiro

Cardoso, de 75 anos de idade, natural da

Isna, Oleiros e residente em Feijó, Almada.

Agência  Funerár ia  Alves |  T .  272322330 |

R.  S .  Sebast ião,  56  |  Caste lo  Br a n c o

Mª da Graça Matos

AGRADECIMENTO

Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-

lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm

por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram

na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última

morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu

pesar, a todos o Nosso bem-haja.

A família vem por este meio informar que a Missa de 7º Dia se

irá realizar no dia 1 de agosto, quinta-feira, na Igreja da Sé,

pelas 18h30m.

Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 26 de julho de 2013,

Maria da Graça Carqueija de Matos, de 81

anos de idade, natural e residente em Cas-

telo Branco.

Agência  Funerár ia  A lves |  T .  272322330 |

R.  S .  Sebast ião,  56 |  Caste lo  Br a n c o

NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de vinte e três de Julho do ano de

dois mil e treze, exarada a folhas noventa e oito e seguintes do Li-

vro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta e

Oito - C, deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria

Ramos Craveiro, os outorgantes: JOÃO LUÍS DA SILVA MARQUES

e mulher MARIA MANUELA CARIA ALEIXO MARQUES, casados

sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia

de Águas e ela da freguesia de Pedrógão, ambas do concelho de

Penamacor e residentes na Rua Governador Luís da Cunha Barreto

número 33-B, naquela freguesia de Águas, contribuintes respectiva-

mente números 185 653 260 e 199 589 739, declararam que, com

exclusão de outrem são donos e legítimos possuidores, dos seguin-

tes imóveis: Situados na freguesia de ÁGUAS, concelho de Penamacor.

NÚMERO UM: PRÉDIO RÚSTICO constituído por cultura arvense de

regadio, cultura arvense - granitos, castanheiros, sobreiros, olival e

cultura arvense em olival, com a área de vinte e quatro mil e quatro-

centos metros quadrados, sito no Calvário, a confrontar do norte com

a ribeira, sul com caminho público, nascente com António Duarte Pin-

to e poente com herdeiros de João de Matos, inscrito na respectiva

matriz em nome do justificante marido, sob o artigo 59, Secção I, com

o valor patrimonial tributável de ¤ 3.016,04, ao qual atribuem igual valor.

Situado na freguesia e concelho de PENAMACOR.

NÚMERO DOIS: PRÉDIO RÚSTICO constituído por pinhal, com

a área de oito mil duzentos e quarenta metros quadrados, sito no

Maternote, a confrontar do norte com João da Costa, sul e nascen-

te com caminho público e poente com João Lourenço Sardinha, ins-

crito na respectiva matriz em nome do justificante marido, sob o artigo

19, Secção BT, com o valor patrimonial tributável de ¤ 451,77, ao qual

atribuem igual valor. Nenhum dos mencionados prédios se encontra

descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, soman-

do o valor patrimonial e declarado de três mil quatrocentos e sessen-

ta e sete euros e oitenta e um cêntimos. Que este prédios foram por

eles adquiridos por contrato de compra e venda meramente verbal e

nunca formalizado, feito no ano de mil novecentos e noventa e dois,

a Domingos Duarte Antunes Pires e mulher Maria Ivone da Liberdade

Leitão, casados que foram sob o regime da comunhão geral e resi-

dentes na freguesia de Benfica, concelho de Lisboa.

Que assim possuem os citados prédios há mais de vinte anos,

como coisa própria e exclusiva, agricultando ou mandando agricultar

a terra, colhendo os frutos, fazendo obras de conservação e pa-

gando os competentes impostos, sem a menor oposição de quem

quer que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública, pelo

que os adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado o modo

de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu di-

reito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 23 de Julho de 2013.

A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartó-

rio Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro,

nº 8, 1º andar, certifico para efeitos de publicação que, por

escritura de hoje, exarada a partir de folhas trinta e seis do

livro de notas número cento e oitenta-G, MARIA IZABEL DA

ENCARNAÇÃO FERNANDES, a qual também usa o nome de

MARIA ISABEL DA ENCARNAÇÃO FERNANDES NIF 129 912

034, viúva, natural da freguesia de Póvoa de Rio de Moinhos,

concelho de Castelo Branco, onde reside, na Rua da Figueira,

nº 12; MARIA DO CARMO ENCARNAÇÃO MARTINS, NIF 129

912 026, divorciada, natural da mencionada freguesia de Pó-

voa de Rio de Moinhos, onde reside, na Rua do Vale nº 10; e

HELENA MARIA FERNANDES MARTINS MARTINHO, NIF 171

813 081, casada sob o regime de comunhão de adquiridos com

Alfredo Nascimento Martinho, natural da mencionada freguesia

de Póvoa de Rio de Moinhos, onde reside, no Bairro Chão dos

Santos, nº 26, justificaram a posse do direito de propriedade,

invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão

e logradouro, com a superfície coberta de setenta e oito, virgula,

treze, metros quadrados e descoberta de treze metros quadra-

dos, destinado a arrecadação, sito em Outeiro ou Rua do Pico-

to, freguesia de Póvoa de Rio de Moinhos, concelho de Castelo

Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Cas-

telo Branco sob o número duzentos e setenta e nove/Fregue-

sia de Póvoa de Rio de Moinhos, inscrito na respectiva matriz

predial em nome de herdeiros de João António Martins Quintela,

sob o artigo 366, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor

atribuído de mil e setecentos euros.

Dois - prédio rústico, composto por terra de cultura

arvense e oliveiras, com a área de cento e cinquenta metros

quadrados, sito em “Catraia”, freguesia de Póvoa de Rio de

Moinhos, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória

do Registo Predial de Castelo Branco sob o número duzentos e

oitenta e um/Freguesia de Póvoa de Rio de Moinhos, inscrito na

respectiva matriz predial em nome de herdeiros de João António

Martins Quintela, sob o artigo 27, secção B, com o valor patrimonial

tributário, igual ao valor atribuído de um euro e três cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por terra de cultura

arvense com oliveiras, com a área de duzentos e cinquenta metros

quadrados, sito em “Catraia”, freguesia de Póvoa de Rio de

Moinhos, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória

do Registo Predial de Castelo Branco sob o número duzentos e

oitenta e dois/Freguesia de Póvoa de Rio de Moinhos, inscrito

na respectiva matriz predial em nome de herdeiros de João António

Martins Quintela, sob o artigo 29, secção B, com o valor

patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de um euro e no-

venta e quatro cêntimos.

Que todos estes prédios se encontram registados em co-

mum e sem determinação de parte ou direito, a favor de António

da Encarnação Fernandes, casado sob o regime de comunhão

de adquiridos com Maria dos Anjos da Cruz Martinho Fernandes,

residente na Rua do Outeiro, na dita freguesia de Póvoa de Rio

de Moinhos, Manuel José Fernandes, casado sob o regime de

comunhão geral de bens com Maria Hermínia da Conceição, re-

sidente na Rua do Pelourinho, na mencionada freguesia de Pó-

voa de Rio de Moinhos, Maria Amélia Fernandes, casada sob o

regime de comunhão de adquiridos com Luciano Ferreira de Sousa

Ramos, residente em Refoios de Riba de Ave, Santo Tirso, Maria

Helena d’Encarnação Fernandes casada sob o regime de co-

munhão geral de bens com César de Matos Robalo, residen-

te na Rua do Poço, na referida freguesia de Póvoa de Rio de

Moinhos, Maria José Arraiana Fernandes Lopes, casada sob

o regime de comunhão geral de bens com Álvaro Joaquim Lopes

Palma, residente no Bairro Chão dos Santos na citada fregue-

sia de Póvoa de Rio de Moinhos e dela primeira outorgante, Maria

Isabel da Encarnação Fernandes, no estado de casada sob o

regime de comunhão geral de bens com João António Martins

Quintela, residente na Rua da Figueira, nº 12, na indicada fre-

guesia de Póvoa de Rio de Moinhos, pela apresentação vinte

cinco, de vinte sete de Janeiro de mil novecentos e noventa e

três, por sucessão de José Fernando Ramalhoso e mulher, Maria

da Encarnação, casada sob o regime de comunhão geral de

bens e residentes que foram na Rua do Outeiro na dita fregue-

sia de Póvoa de Rio de Moinhos.

Está conforme o original.

Castelo Branco vinte e nove de Julho de dois mil e treze.

A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS



Gazeta do Interior, 31 de julho de 2013

19|CLASSIFICADOS

DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves

Cristina Barata

SOLICITADORAS

Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-

mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu

negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?

Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-

ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-

tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

OFECERE

� SENHORA idónea com

disponibilidade imediata para

tarefas como limpezas do-

mésticas, passar a ferro ou

cuidar de crianças. com ex-

periência. Dão-se boas refe-

rências. Contactar telemóvel

938 907 176.

VENDE

� CAVALHEIRO, na casa

dos 70 anos, com cultura su-

perior, reformado da admi-

nistração, alegre, residir no

centro do País, bons meios

fortuna, gosto em viagens e

tertúlias, gostaria encontrar

companheira dados idênti-

cos. Respostas: 969 018 770.

DAMOS VOZ À REGIÃO

ALUGA-SE

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ serventia de cozinha,

Qta da Granja, em C. Bran-

co. Contactar Tlf.: 272 322 494

ou 927 746 179.

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, com quintal, co-

zinha com forno a lenha, a 15

minutos de Castelo Branco.

Contactar Telemóvel: 962 838

969 ou 965 856 864.

SESSÕES

DE TERAPIA

REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

VIÚVO

Reformado deseja conhecer

senhora dos 55 aos 60 anos,

honesta e sem compromis-

sos, para assunto sério. Con-

tactar Tlm.: 961 569 415.

VENDE

Vinho

do produtor

Contacto: 965 484 060

VENDE

MICROCAR LYRA ano 1996

muito estimado, a gasóleo

bom preço! “Papa refor-

mas” sem carta de condu-

ção. Contactar 272 654 517.

VENDE

RENAULT 19 muito estima-

do, inspeção e selo em dia.

Contactar 964 576 771 ou

910 726 453 (BARATO).

COMPRO

MOTOCULTIVADOR usado,

com reboque, frese e

charrua. URGENTE.

Contacto 925 466 152

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21.20¤
� Estrangeiro 30.00¤

(IVA  incluído)

D

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco

contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado

impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

AVISO

Nº 85/2013

PLANO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA DE

PROTEÇÃO CIVIL DE CASTELO BRANCO

(Consulta Pública)

Joaquim Morão Lopes Dias, Presidente da Câmara Municipal

de Castelo Branco, ao abrigo do Artigo 18º e 19º da Lei nº. 65/2007,

de 12 de novembro e do nº. 8 e 9, do Artigo 4º, da Resolução nº. 25/

2008, da Comissão Nacional de Proteção Civil, torna público que:

1 - As componentes públicas do Plano Municipal de Emer-

gência e Proteção Civil encontram-se em período de discussão

pública, durante 30 dias contados a partir do dia seguinte à pu-

blicação no Diário da República.

2 - As componentes mencionadas no número anterior

correspondem a: Enquadramento Geral do Plano (Parte 1), Or-

ganização da Resposta (Parte 2), Áreas de Intervenção (Parte

3), Informação Complementar (Parte 4).

3 - A consulta dos documentos poderá ser efetuada no edi-

fício dos Paços do Município - Secção de Expediente Geral e Arquivo

(9H00 - 12H30; 14H00-17H30).

4 - Durante o período referido, os interessados poderão apre-

sentar pedidos de esclarecimento, observações ou sugestões,

por escrito em documento dirigido ao Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Castelo Branco.

E, para que conste, publica-se este aviso no Diário da Repú-

blica e outros de igual teor, nos locais habituais e num jornal de

âmbito local.

Câmara Municipal de Castelo Branco, 19 de Julho de 2013

O Presidente da Câmara,

Joaquim Morão

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Quinta-Feira - FERRER - Praça D. José

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Sábado - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Domingo - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Segunda-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Terça-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.rad
iob

eira
inte

rior
.rad

ios.
pt

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo
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A XIII Feira do Pinhal de Oleiros

decorre, entre os dias 7 e 11 de

agosto, com a presença de mais

de duas centenas de exposito-

res provenientes de vários pon-

tos do País, com destaque para o

artesanato, a gastronomia, e todo

uma vasto leque de produtos de

atividades económicas.

O certamente que será

inaugurado dia 7, às 18h30, pre-

tende ser uma feira temática,

como define José Marques, pre-

sidente da Câmara. “Conside-

rando que o Pinhal representa

um dos maiores valores da re-

gião, Oleiros estimula a sua pre-

servação e faz deste evento um

dos melhores meios promotores

desta riqueza”, considera o au-

tarca, recordando que o certa-

me, que começou por ser uma

feira de artesanato local, “rapi-

damente se tornou numa feira

de atividades económicas, afir-

mando-se cada vez mais como

O Partido Socialista já escolheu o

cabeça de lista à Assembleia

municipal do Fundão, nas elei-

ções Autárquicas de 29 de se-

tembro.

O candidato é João Leitão,

que tem 41 anos, reside no Fun-

dão e é doutorado em Economia

e professor na Universidade da

Beira Interior (UBI), na Covilhã.

Sobre o candidato, o presi-

dente da Comissão Política Con-

celhia do PS do Fundão, Francis-

co Roxo, afirma que “é com

grande honra e orgulho que

apresentamos o professor João

Leitão para encabeçar a nossa

lista à Assembleia Municipal.

Pela experiência de gestão, pelo

trabalho de grande qualidade e

competência que tem realizado

e pela intervenção cívica a que

nos habituou a sua presença,

será uma mais-valia para o PS e

para o Fundão”.

João Leitão

é o candidato

do PS à

Assembleia

Municipal

do Fundão

OLEIROS EM FESTA DE 7 A 11 DE AGOSTO

Feira do Pinhal mostra o melhor da Região

um evento de capital importân-

cia no âmbito da dinamização

sócio-económica da Região Cen-

tro. Este certamente representa

também uma oportunidade úni-

ca para todos os agentes econó-

micos promoverem a sua ima-

gem, marcas e produtos, reali-

zarem negócios e consequente-

mente, contribuírem para o de-

senvolvimento da Região do Pi-

nhal”, considera.

A Feira do Pinhal traça como

meta a dinamização da fileira

agroflorestal da Região; a revita-

lização do tecido empresarial do

Concelho; a valorização dos re-

cursos naturais, gastronómicos e

culturais da Região, assim como

o estímulo da sua preservação.

Por outro lado, o certame

destina-se a promover a ima-

gem de marca dos produtos lo-

cais e de todo o potencial turísti-

co do Concelho. “Pretendemos,

sobretudo, a divulgação e pro-

moção de iniciativas e projetos

de âmbito local, e aumentar a

autoestima das gentes locais”,

sublinha o edil, apelando para

que “as pessoas, como vem sen-

do habitual ao longo das anteri-

ores edições, visitem a Feira do

Pinhal, na certeza de que regres-

sarão às suas localidades, com a

imagem de um certame de nível

nacional, com um panóplia de

expositores que irão demonstrar

a sua atividade nas mais varia-

das vertentes”.

No palco do certame, atua

no primeiro dia, à meia-noite, o

artista Miguel Agostinho, natu-

ral do Concelho de Oleiros, e de-

correrá um tributo aos ABBA,

com Platinum ABBA. Dia 8, Toy

será o principal cabeça de cartaz

a nível musical, atuando cerca

da meia-noite. No dia seguinte,

dia 9, haverá um desfile de

moda, intitulado Vestindo Tra-

dições da chita ao sorrebeque. O

teatro também estará presente,

à uma hora da madrugada, com

o grupo Teatro Aéreo Argentino

Voalá Station.

Dia 10, no âmbito das Festas

de Santa Margarida, para além

da atuação do Grupo de Danças

e Cantares do Gaio, de Orvalho,

atua a Sociedade Filarmónica

Oleirense, um dos ex-libris da

vila. Segue-se em palco, a atua-

ção da Banda FH5 e um tributo

aos Pink Floyd.

No último da Feira, 11 de

agosto, haverá pelas 17 horas, a

Concentração das Fogaças, no

Largo da Igreja, seguida de mis-

sa e procissão. Pelas 21 horas

atuam no palco do certame, os

artistas Miguel Agostinho e Da-

vid Antunes & The Midnight

Band, com um convidado espe-

cial. Na segunda-feira, 12 de

agosto, Dia do Concelho, pelas

16 horas, será apresentado pu-

blicamente no auditório da Casa

da Cultura, o livro O Foral Manu-

elino de Oleiros, de autoria de

Leonel Lucas Azevedo. Pelas 19

horas, realiza-se a cerimónia da

entrega da bandeira das Festas

de Santa Margarida à futura Co-

missão. À noite atuam no recinto

da Festa de Santa Margarida, a

Banda Orquestra Royal e o grupo

Expensive Soul.

No âmbito das Festas de

Santa Margarida está também

patente, até 31 de julho, uma

exposição fotográfica intitulada

Aves da Beira Baixa, da autoria

de Joaquim Antunes.

O desporto motorizado tam-

bém marcará presença através

de uma demonstração de uma

prova de perícia automóvel,

marcada para dia 10 de agosto e

um torneio de futsal.


